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E  D  I   T  O  R  I   A  L

Desde o início da operação Lava Jato que o país parou. Não imaginávamos 
que a Petrobras conseguiria parar o Estado com as dimensões geográficas 
do Brasil sendo a sexta economia do mundo, mas conseguiu. 

A Nação ficou em estado de choque, ninguém compra, ninguém ven-
de, ninguém produz, congelou, petrificou, só conseguiu andar para trás. Loucura to-
tal, todos se perguntando? O que é isso? Diante desses fatos devemos ser racionais, e 
a primeira medida é preservar a Empresa e dar a ela seu devido valor, pois vejam que 
a previsão do PIB para o ano de 2015 é negativo.

O comércio encolheu, as exportações passaram a ser menor que as importações, 
os estaleiros demitiram mais de 28.000 (vinte e oito mil) trabalhadores, a formação de 
novos marítimos também sofreu revés, enfim, toda a cadeia de formação, qualificação 
e produtiva sofreram com o referido escândalo. Lembremos ainda que a empresa vem 
batendo consecutivos recordes de produção, mas o que vem em mente é a corrup-
ção. Outrossim, as empresas estrangeiras querem mais que fique insolvente para elas 
comprarem a preço de banana, e por fim tomarem conta dos poços de petróleo, da 
tecnologia do pré-sal e fincarem a bandeira de seu país, finalmente, adeus soberania, 
portanto estaremos condenados e condenando as futuras gerações a serem exploradas 
pelos estrangeiros que já em tempo de paz invadem nosso país desempregando grande 
parte dos brasileiros em nome da “Globalização”.

Quanto a subsidiária Transpetro, anda com o “freio de mão puxado”, isto é, não 
consegue realizar nada pois já existia uma enorme burocracia, agora com os efeitos 
da Operação Lava Jato e com o nome de seu ex-Presidente Sérgio Machado envolvido 
em antigas e novas denúncias, os efeitos se refletem dentro do sistema Transpetro.

O PROMEF (Programa de Modernização e Expansão da Frota) está completamente 
comprometido, ainda paira no ar a venda dos navios, o que nos levaria ao caos, pois 
teríamos que afretar 100% do transporte marítimo, isto nos deixaria em uma condição 
de enorme fragilidade, passando inclusive pela segurança nacional, pois em caso de 
conflito não teríamos quem fizesse o transporte de petróleo.

Hoje transportamos 97% de nossa produção com embarcações nacionais, e sem 
navios, ficaríamos a mercê dos afretados, e é claro, em caso de conflito teríamos que 
pagar muito mais pelo barril de petróleo, estrangulando de vez nossa economia e dei-
xando o Brasil cair de joelhos diante do inimigo.

O Planeta e seus Satélites
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O Planeta e seus Satélites Alcir da Costa Albernoz
Diretor Presidente do 
SINCOMAM

Não devemos subestimar um conflito eminente, vivemos em um mundo globali-
zado onde a intolerância tem predominado, guerras tem sido feita em nome de Deus. 

O Iraque foi invadido por acharem que havia armas de destruição em massa (mas sa-
bemos que os interesses eram o petróleo). A Rússia reanexando a Criméia, mas sabemos 
que os interesses são os mais diversos. Lembremos ainda que o Leste Europeu vive um 
conflito sem fim desde a morte do Marechal Tito, na antiga Iugoslávia e com o fim da 
União Soviética. No Oriente Médio, grupos terroristas imperam como Boko Haram e o 
Estado Islâmico, que fazem uma guerra sem fim. O Estado de Israel, desde a sua criação 
em 1948, vive sendo atacado por todos os lados, mas só consegue se defender porque 
fortalece as suas Forças Armadas. Isto posto, se queremos um país seguro e soberano, 
indiscutivelmente passa pelo fortalecimento da Marinha Mercante e pelo fortaleci-
mento das nossas Forças Armadas, tripé de sustentação de nossa Pátria.

Outrossim, voltando a nossa seara, deu um enorme trabalho em refazer o nosso 
parque industrial que ficou sucateado durante anos, com a retomada do crescimento 
tivemos enorme problemas em formar e qualificar novos profissionais, agora precisa-
mos manter ativos esses técnicos sob pena de retroagirmos e perdermos mais uma vez 
essa mão de obra qualificada que é de extrema importância para o desenvolvimento 
de nosso país. Mas as demissões continuam, a economia encolheu e quem paga a 
maior parte da conta? Claro que a parte mais fraca, Sr. e Sr.ª “TRABALHADOR” é 
quem paga a maior parte da conta.

Finalmente, vejo a Petrobras como um planeta e as empresas como se fossem os 
satélites, girando ao redor. Tal é a importância dessa empresa para o nosso país. É 
preciso blindar a Petrobras e fazer com que as concorrências sejam transparentes, 
afastá-la dos políticos fazendo com que seus Diretores e Presidente sejam funcioná-
rios de carreira, identificados com a empresa e com profundo saber das necessidades 
e capacidade da empresa,  para que não haja influência política e as promoções sejam 
por mérito, então  ela volte a se fortalecer e possamos tirar de todo esse mal, algum 
proveito e fazer desse lamentável episódio uma lição que jamais deverá ser esquecida.

QUE O SR DEUS RICO EM AMOR E MISERICÓRDIA ABENÇOE ESSA NAÇÃO.

Boa leitura!
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V  I   S   I   T  A  S    S   I  N  C  O M  A M

A diretoria do SINCOMAM 
visitou as embarcações 
da empresa Saam Smit, e 

conversou com os CDMs que laboram 
do Estado de Pernambuco. A equipe 
do Sindicato aproveitou para conhecer 
a infraestrutura dos terminais do Porto 
de Suape (PE). Os Condutores da Saam 
Smit, que laboram nos rebocadores 
que operam no TEBIG (Terminal de 
Angra dos Reis), também receberam 
a equipe do SINCOMAM para tratar 
das questões referentes as negociações 
do Acordo Coletivo de Trabalho 
2015/2016 - Apoio Portuário (RJ). O 
jurídico do SINCOMAM realizou uma 
visita aos Amarradores Portuários da 
empresa ETC, no Rio de Janeiro. As 
embarcações das empresas Elcano e 
Delima também foram prestigiadas 
pela diretoria do SINCOMAM.

Advogado do 
SINCOMAM , 
Hamilton Werneck 
(direita) explica aos 
CDMs da empresa 
Saam Smit, as 
propostas do ACT 
2015/2016 - Apoio 
Portuário /RJ

CDMs junto com o Diretor Procurador do 
SINCOMAM, Helio Costa (camisa azul) no 
Porto de Suape

Reunião com os Condutores da empresa Saam Smit, que laboram nos 
rebocadores que operam no TEBIG (Terminal de Angra dos Reis)

CDMs junto com o Presidente do SINCOMAM, Alcir Albernoz (camisa 
verde) no Porto de Suape
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Rebocador da Saam Smit Ticuna Rebocadores da Saam Smit: Tucamo e Tapajo

Diretor Helio Costa do SINCOMAM durante visita no 
Rebocador Tupinambá da empresa Saam Smit

Reunião entre os Amarradores  da empresa ETC e os 
representantes do Jurídico e Diretoria do SINCOMAM

(esquerda) Diretor Procurador do SINCOMAM, Hélio Costa 
e o CDM da empresa Elcano (direita), no navio Forte de 
São Marcos

Diretor para Assuntos Jurídicos do SINCOMAM, Wallace 
Ribeiro Albernoz (esquerda) e o Condutor de Máquinas da 
empresa Elcano (direita), no navio Forte de São Marcos
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A Diretoria do SINCOMAM 
participa do evento de 
confraternização da 

Passagem de Comando no CIAGA.

Presidente do SINCOMAM, Alcir Albernoz (esquerda) e o Comandante  
do 2º Distrito Naval, Vice-Almirante Claudio Portugal de Viveiros (direita)

Comandante do CIAGA, Contra-
Almirante Gilberto Cezar Lourenço 
(esquerda) recebe os cumprimentos 
do Diretor Procurador do SINCOMAM, 
Helio Costa (direita)

Comandante do CIAGA (esquerda) 
agradece a presença do Sr. Antonio do 
Carmo Filho (direita), da Delegacia do 
SINCOMAM em Macaé

Presidente do SINCOMAM (esquerda) 
e o Almirante Lucio Franco (direita) - 
Presidente da FEMAR

Presidente do SINCOMAM (esquerda) e 
o Sr. Diocélio Oliveira da DPC (direita), 
durante evento no CIAGA

Comandante do CIAGA (esquerda) e 
o Diretor para Assuntos Jurídicos do 
SINCOMAM, Wallace Ribeiro Albernoz 
(direita)

Comandante do CIAGA (esquerda) 
e o Diretor Secretário Geral do 
SINCOMAM, Jorge Ferreira Pacheco 
(direita), que lhe deseja sucesso em 
sua nova jornada

E V E N T O S S I N C O M A M
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Plataforma Cidade 
de Itaguaí chega 
ao campo de Lula

O navio-plataforma Cidade de Itaguaí,  já es-
tá ancorado na área de Iracema Norte do campo 
de Lula, no polo Pré-Sal da Bacia de Santos, in-
formou a Petrobras.

Conforme o comunicado, a unidade tem ca-
pacidade para produzir 150 mil barris de óleo 
(por dia) e compressão de 8 milhões de metros 
cúbicos de gás natural (por dia). Ainda segundo 
a nota da estatal, o navio pode armazenar até 
1,6 milhão de barris de petróleo e capacidade de 
injeção de 264 mil barris de água por dia.

A operação está programada para começar no 
terceiro trimestre deste ano, segundo o Plano de 
Negócios e Gestão 2015-2019.

Com conteúdo local de 65%, o Cidade de 
Itaguaí teve 12 módulos construídos no Brasil, 
sendo 10 no canteiro da Empresa Brasileira de 
Engenharia (EBE), em Itaguaí (RJ) e dois no can-
teiro da Schahin, em São Sebastião (SP). 

Plataforma da Petrobras registra vazamento de gás
A plataforma da Petrobras 

P-40, que opera no campo de 
Marlim Sul, teve suas ativida-
des paralisadas após um va-
zamento de gás, informou a 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP).

De acordo com a estatal, a 
equipe que trabalhava na pla-
taforma “permaneceu em total 
segurança”, e todas as provi-
dências foram tomadas “ime-
diatamente”, com o controle 
do vazamento sendo realizado 
rapidamente. O Sindicato dos 
Petroleiros do Norte Flumi-
nense (Sindipetro-NF), infor-
mou que não houve descarga de produtos no mar.

A P-40 produz cerca de  45 mil barris de óleo por 
dia e 1,2 milhão de metros cúbicos de gás natural dia-

riamente, completando o total de 184 mil barris de 
óleo equivalente produzidos por dia no campo de Mar-
lim Sul, onde também atuam outras duas plataformas.

Petroleiro Anita Garibaldi 
entra em operação

O petroleiro Anita Garibaldi partiu do estaleiro Eisa 
Petro-Um, em Niterói (RJ), em sua viagem inaugural. O 
navio é a décima embarcação do Programa de Moder-
nização e Expansão da Frota da Transpetro (Promef), 
sendo o primeiro da série de petroleiros de tipo pana-
max (porte médio) que homenageiam importantes mu-
lheres da história do Brasil. Dos três panamax restantes 
que se acham em construção, dois foram batizados com 
os nomes de Irmã Dulce e Zélia Gattai.

Com 228 metros de comprimento e capacidade para 
650 mil barris, o petroleiro será responsável pelo trans-
porte de óleo cru e produtos claros e escuros. Atual-
mente, segundo a Transpetro, 14 embarcações incluí-
das no Promef estão em construção, das quais quatro 
devem ser entregues ainda este ano.
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CIAGA realiza 
Passagem de Comando
Evento contou com participação de autoridades civis, 
militares e a diretoria do SINCOMAM

Neste ano foi realizada 
a cerimônia de Passa-
gem de Comando do 

Centro de Instrução Almiran-
te Graça Aranha (CIAGA), no 
Rio de Janeiro. Na ocasião, o 
Contra-Almirante Gilberto Ce-
zar Lourenço assumiu o posto, 
antes exercido pelo também 
Contra-Almirante Renato Ro-
drigues Aguiar Freire, que es-
teve por oito meses no coman-
do do CIAGA.

Durante discurso de des-
pedida, o Contra-Almiran-
te Aguiar Freire agradeceu 
aos tripulantes do CIAGA e 
destacou a competência, pro-
fissionalismo e dedicação de todos 
os militares e civis que contribuem 
para o aprimoramento do Ensino 
Profissional Marítimo. O Contra-
-Almirante Aguiar Freire dirigiu, 
ainda, agradecimentos às diversas 
instituições da Comunidade Maríti-
ma, tendo destaque a Fundação de 
Estudo do Mar (FEMAR) e a Em-

presa Gerencial de Projetos Navais 
(EMGEPRON).

Já o novo comandante do CIAGA, 
Contra-Almirante Lourenço, decla-
rou estar consciente do tamanho 
de sua responsabilidade.  “É natu-
ral que diante desta reflexão e da 
constante e crescente importância 
do mar para o Brasil, me sinta ex-

tremamente honrado em ser o 
Comandante do Centro de Ins-
trução Almirante Graça Ara-
nha”, afirmou o CAlte Louren-
ço, em seu discurso de posse. 
O Contra-Almirante Lourenço 
ressaltou também as qualida-
des do antecessor – a quem 
chamou de dinâmico e tenaz 
– e aproveitou para desejar-lhe 
sucesso no cargo de Diretor de 
Ensino da Marinha.

O presidente do SINCOMAM, 
Alcir da Costa Albernoz, apro-
veitou a oportunidade para 
cumprimentar o novo Coman-
dante do CIAGA e agradecer às 
autoridades presentes no even-

to pelo apoio demonstrado ao Sindi-
cato mesmo diante de tantos outros 
compromissos. “O SINCOMAM sem-
pre irá prestigiar o CIAGA e suas 
autoridades em todas as ocasiões, 
principalmente pela competência, 
dignidade e compromisso que a en-
tidade tem com a nossa Marinha”, 
disse Albernoz.

Novo Comandante do CIAGA, Contra-Almirante 
Lourenço (esquerda) e o presidente do  
SINCOMAM, Alcir Albernoz (direita)

SE V E N T O
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Dia Internacional do Marítimo
No dia 25 de junho, foi celebrado o Dia Internacio-

nal do Marítimo, data especialmente escolhida para 
relembrar a dignidade e importância da profissão dos 
homens do mar. Em 2015, as comemorações ocorre-
ram de forma especial através de uma campanha lan-
çada pela Organização Marítima Internacional (IMO), 
que tevê como tema a Educação Marítima. A campa-
nha, em nível mundial, mostrou como o mundo marí-
timo oferece uma série de oportunidades de carreiras 
para os jovens, tanto no mar como em terra. 

Todos os anos desde a criação da data comemorati-
va, a Organização Marítima Internacional, órgão máxi-
mo no que tange a regulamentação do comércio maríti-

mo mundial, elabora e divulga uma campanha com um 
tema relacionado à profissão mercante, buscando sen-
sibilizar a comunidade para assuntos que cercam a vida 
dos bravos homens do mar. Através dessa iniciativa, é 
possível louvar avanços no âmbito da atividade naval, 
seja em segurança, proteção ambiental ou legislação, 
e incentivar o desenvolvimento de novas práticas em 
favor da classe de trabalhadores marítimos.

O Secretário-Geral da IMO, Koji Sekimizu, ressal-
tou que o objetivo da campanha é mostrar aos jovens 
como as diferentes profissões marítimas podem ser 
gratificantes e enriquecedoras, para que considerem 
as opções que tem à sua disposição.

O evento foi presidido pelo Vi-
ce-Almirante Cláudio Portugal de 
Viveiros, Diretor de Portos e Costas, 
e contou com a presença de auto-
ridades militares da Marinha, Exér-
cito e Aeronáutica, civis, membros 
da Comunidade Marítima e a dire-
toria do SINCOMAM. Participaram, 
ainda, da solenidade o Comandante 
do Corpo de Alunos, CF Gilmar e 
demais oficias da Escola de Forma-
ção de Oficiais da Marinha Mercan-
te (EFOMM), assim como, o Corpo 
de Alunos da EFOMM e a guarni-
ção do CIAGA. Após os discursos 
de agradecimentos e despedidas, 
o Alte. Aguiar Freire recebeu do 
Praça que há mais tempo serve no 
CIAGA, o Suboficial-MR Queiroz, a 

Turma da EFOMM realiza Juramento à Bandeira
Em 22 de maio de 2015, foi re-

alizada no CIAGA a Cerimônia de 
Juramento à Bandeira dos alunos 
do 1º ano da EFOMM. O evento 
foi presidido pelo Diretor de Por-
tos e Costas (DPC), Vice-Almirante 
Claudio Portugal de Viveiros, acom-
panhado pelo Almirante-de-Es-
quadra (Ref) Arnaldo, ex-Coman-
dante deste Centro de Instrução e 
do Comandante do CIAGA, Con-
tra-Almirante Lourenço, além de 
autoridades militares e membros da 
comunidade marítima. 

Após o canto do Hino Nacional, 

ocorreu efetivamente o momento do 
Juramento à Bandeira pelos 247 alu-
nos do 1º ano. Na sequência, o Al-
mirante Lourenço fez sua exortação, 
enfatizando o compromisso que os 
jovens alunos acabaram de assumir, 
não somente com a Marinha, mas 
perante toda a sociedade brasileira.  
O Comandante do CIAGA também 
lembrou a dedicação dos professo-
res e da tripulação do CIAGA em 
prol da boa formação dos futuros 
Oficiais da Marinha Mercante. Ao 
final, salientou “a canalizarem su-
as energias para os estudos acadê-

micos que garantirão o continuado 
crescimento profissional e para a 
formação militar que os tornará va-
lorosos marinheiros e marinheiras, 
capazes de honrar nossa Bandeira, 
e contribuir para termos um Brasil 
cada vez maior e melhor”. 

A cerimônia prosseguiu com 
a ostentação da Bandeira Nacio-
nal pelo Comandante Aluno Erick 
Nanjara, quando todos os alunos 
prestaram a continência indivi-
dual. Ao final houve o desfile em 
continência ao DPC e o brado da 
turma do 1º ano.

 Oficiais e alunos da EFOMM durante a cerimônia de troca de Comando 
do CIAGA

Flâmula de Comando. Ao final da 
cerimônia, os alunos da Escola de 
Formação de Oficiais da Marinha 

Mercante (EFOMM) desfilaram em 
continência ao novo Comandante 
do CIAGA.
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Ingressar no mercado de trabalho, 
justamente em um período no 
qual o desemprego e a incerteza 

estão tão presentes no dia a dia do 
brasileiro, pode ser assustador, mas 
“apesar do momento de crise que o 
país vive atualmente, a vida continua 
e a economia permanece girando”. 
Essa foi a mensagem de otimismo do 
Contra-Almirante, Engenheiro Naval 
Mario Ferreira Botelho, Diretor do 
Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ro, durante discurso na cerimônia 
de formatura da 24ª turma da Es-
cola Técnica do Arsenal de Marinha 
(ETAM), realizada em julho.

Dirigindo-se aos 55 formandos 
dos cursos de Mecânica, Eletrônica, 

Estruturas Navais e Eletrotécnica, 
o oficial lembrou aos jovens a re-
levância do fato de serem egressos 
de uma das mais respeitadas insti-
tuições de ensino técnico, 
“criada em 1923 e reativada 
em 2002, em convênio com 
o Ministério da Educação, 
para suprir a grande neces-
sidade de profissionais qua-
lificados para atuarem na 
indústria naval”, ressaltou.

O otimismo também fez 
parte do discurso do Patro-
no da turma, o Engenheiro 
Antônio Fernando Vieira 
Ney. “Vocês devem man-
ter o pensamento positivo, 

pois plantaram uma árvore boa e 
irão colher bons frutos”, disse, lem-
brando que apenas 8% dos jovens 
brasileiros possuem ensino técnico, 

ETAM forma novos 
profissionais de qualidade 
para o mercado

Formandos da 24ª turma da Escola Técnica do Arsenal de Marinha nos cursos de Mecânica, Eletrônica, 
Estruturas Navais e Eletrotécnica

Mesa Diretora da cerimônia de formatura
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(esquerda para direita) Diretor Jurídico do SINCOMAM, Wallace Albernoz, 
Diretor do AMRJ, Contra-Almirante Mario Ferreira Botelho, Presidente  
do SINCOMAM, Alcir da Costa Albernoz e o Coordenador da ETAM,  
(C.M.G R1) Wilson Palmeira

“o que é muito pouco”, lamentou. 
A cerimônia contou ainda com 

a presença do Vice-Almirante (EN) 
Francisco Roberto Portella Deiana, 
Diretor de Engenharia Naval; Vi-
ce-Almirante Lucio Franco de Sá 
Fernandes, Presidente da Fundação 
Estudos do Mar; Vice-Almirante 
César Pinto Corrêa, do Programa 
de Desenvolvimento de Submarino 
com Propulsão Nuclear; Vice-Al-
mirante Rodrigo Otavio Fernandes 
de Hônkis, da EMGEPRON; Capi-
tão-de-Mar-e-Guerra da Reserva, 
Wilson Gonzaga Palmeira, Coorde-
nador da ETAM, e do presidente 
do CREA-RJ, Reynaldo Barros, que 
na ocasião entregou as carteirinhas 
de filiação no Conselho aos for-
mandos, junto com os certificados 
profissionais.

Sobre a ETAM
Na década de 1920, quando a 

principal atividade econômica do 
Brasil era a produção de café, come-
çava a ser construído, no Rio de Ja-
neiro, então capital da República, o 
moderno Arsenal de Marinha, que se 
tornaria, no futuro, o maior complexo 
industrial militar naval nacional.

Em uma época em que o ensino 
técnico era praticamente inexisten-
te no país, foi incluída no projeto 
a instalação de uma escola técnica 
voltada para a formação de profis-
sionais altamente qualificados para 
atuar no reaparelhamento da esqua-
dra brasileira.

Após um período em que es-
teve fechada, a ETAM 
foi reativada, em 2002, 
por meio de um con-
vênio firmado entre o 
Ministério da Educa-
ção e o então Ministé-
rio da Marinha, agora 
Comando da Marinha. 
Atualmente, são aber-
tas, semestralmente, 120 
vagas, distribuídas entre 
os cursos de Eletrônica, 
Eletrotécnica, Mecânica 
e Estruturas Navais.  

 Com apenas 18 anos, Daniel 
Cosmo de Oliveira já sabe bem o 
que quer no futuro e está traba-
lhando duro para alcançar seus 
objetivos. Fã de Matemática e 

Física, ele conta em entrevista 
exclusiva para o SINCOMAM 
um pouco da sua experiência 
como aluno e seus planos de 
carreira. 

Daniel Cosmo de Oliveira foi o primeiro 
colocado da 24ª Turma da ETAM.

Revista SINCOMAM – O que 
o motivou a ingressar na ETAM?

Daniel - Houve diversos moti-
vos, como o desejo de fazer um cur-
so de Mecânica, poder estudar em 
uma Instituição Federal e ainda nas 
instalações da Marinha do Brasil.

R.S. - Como foi a experiência 
de estudar na ETAM? 

Daniel - A ETAM superou mi-
nhas expectativas, com excelen-

tes professores, equipamentos 
disponíveis ao aprendizado e a 
possibilidade de visitas diárias 
às oficinas do Arsenal e a uma 
biblioteca com um magnífico 
acervo. No último semestre pas-
sei para a faculdade de Constru-
ção Naval na Universidade Esta-
dual da Zona Oeste (UEZO), que 
mantém convênio com a ETAM. 

R.S. - Em que área pretende 
trabalhar? Já teve alguma pro-
posta de emprego? 

Daniel - A princípio, quero tra-
balhar na área naval. Tendo sido 
o primeiro colocado já tenho uma 
vaga garantida na EMGEPRON. 

R.S. – Já tem planos para o 
futuro? Pretende fazer outros 
cursos? 

Daniel - Pretendo trabalhar 
como técnico, terminar minha 
faculdade e, quem sabe, fazer 
outras no futuro, pois tive gran-
des exemplos de vida com meus 
professores da ETAM.

Primeiro colocado



14  Agosto | 2015

SINCOMAM 
segue confiante 
para o segundo 
semestre e 
planeja novas 
rodadas de 
negociações com 
as empresas

Acordos fechados, 
mas lutas continuam

Fotos: S
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(da esquerda para direita) Representantes da empresa Delima Hernani Pinto, José Rebelo III, Alcir Albernoz, Presidente 
do SINCOMAM, Acir Bianquine, da Delima, e Hamilton Werneck, Assessor Jurídico do SINCOMAM, durante a visita nas 
instalações da empresa em Niterói (RJ)

Com a mobilização dos trabalhadores e a forte 
atuação do SINCOMAM, o primeiro semestre 
de 2015 finaliza com bons resultados no fe-

chamento dos Acordos Coletivos de Trabalho. O im-
pacto da crise econômica no país ainda é grande, e is-
to reflete nas atividades diárias das empresas do setor 
marítimo e portuário. Contudo, o Sindicato acredita 
que a união dos representados junto ao Sindicato é 
fundamental para o avanço nas negociações. .

Para o presidente do SINCOMAM, Alcir da Cos-
ta Albernoz, a organização do sindicato, a coope-
ração entre os funcionários e a forte atuação do 
jurídico em momentos difíceis é a chave para o su-
cesso das negociações. 

“Conquistamos as assinaturas dos nossos ACTs 
com muito esforço. Os mares estão agitados para os 
brasileiros de todos os setores. Insistimos nas reuni-
ões, realizamos assembleias, mesas redondas, fomos 
à Justiça, cobramos as empresas e até prorrogamos 
prazos, mas não desfalecemos diante da luta pelos 
direitos de nossos representados”, destaca Albernoz.

Segundo o presidente do  Sindicato, a situação ca-

ótica da Transpetro/Petrobras vem causando desem-
prego para a categoria dos Condutores de Máquinas 
e Amarradores. Albernoz ressalta que o SINCOMAM 
está preocupado com a situação, por isso tem divul-
gado cursos de qualificação e encaminhado currícu-
los de seus representados ao mercado de trabalho, 
visando sempre proteger a categoria.

“Estamos preocupados com a situação da 
Transpetro e Petrobras, pois as demissões chegam 
até nossos conhecimentos diariamente. Não há in-
vestimentos em qualificação.  O Brasil passa por 
uma desaceleração de emprego em todas as áreas, 
os estaleiros pararam de construir, as empresas 
pararam de admitir os Marítimos, enfim o país 
deu dois passos para trás, só nos resta agora orar 
e pedir a Deus que o ano de 2016 seja profícuo, 
pois o ano de 2015 está perdido, até o PIB já é da-
do como negativo. Lamentamos que a 1ª mulher a 
assumir a Presidência da República tenha um fim 
tão melancólico e uma rejeição acima de 65%. O 
governo da Presidenta foi um FIASCO”, finaliza 
Alcir Albernoz.

SINCOMAM 
segue confiante 
para o segundo 
semestre e 
planeja novas 
rodadas de 
negociações com 
as empresas
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SULNORTE
 Apoio Portuário

Vigência do ACT: 2015-2016
O SINCOMAM assinou o ACT 2015/2016 com a 

empresa SULNORTE referente aos Condutores de 
Máquinas, que laboram no apoio portuário do estado 
do Rio de Janeiro. No Acordo foi possível garantir 
reajuste com base no INPC. 

ESSENCIAL – MA
 Amarradores Portuários 

Vigência do ACT: 2015/2016
O SINCOMAM assinou o Acordo Coletivo de 

Trabalho 2015/2016 junto à empresa Essencial 
referente aos Amarradores Portuário que labo-
ram no Maranhão. Na negociação foi possível 
garantir reajuste conforme INPC e avanços nos 
benefícios.

CAMORIM
 Apoio Portuário e Apoio Marítimo

Vigência do ACT: 2015-2016
O SINCOMAM assinou os ACTs referentes às 

operações de Apoio Portuário e Apoio Marítimo com 
a empresa CAMORIM, abrangendo os Condutores 
de Máquinas, para vigência 2015/2016. Apesar no ce-
nário econômico desfavorável, foi possível garantir a 
reposição inflacionária.

PETROBRAS E 
TRANSPETRO - PLR

 PLR
Vigência: 2014

O SINCOMAM assinou os acordos referentes a 
PLR 2014 com as empresas Petrobras e Transpetro. O 
pagamento da bonificação foi feito no dia 17/06/2015.

 TEEKAY PETROJARL
 Apoio Marítimo

Vigência do ACT: 2014/2015
O SINCOMAM assinou o primeiro Acordo Coleti-

vo de Trabalho com a empresa TEEKAY PETROJARL 
referente aos Condutores de Máquinas, para vigência 
2014/2015.

ETC – AMARRADORES 
e CDM

 Apoio Marítimo
Vigência do ACT: 2014/2015

 Amarradores
Vigência do ACT: 2015/2016

O SINCOMAM  assinou com a empresa ETC o 
ACT 2014/2015, referente aos Condutores de Máqui-
nas e o primeiro Acordo abrangendo os Amarradores 
Portuários, com vigência 2015/2016.

SAAM SMIT (PE)
 Apoio Portuário

Vigência do ACT: 2015/2016
O SINCOMAM formalizou a assinatura do Acor-

do Coletivo de Trabalho 2015/2016 com a empresa 
Saam Smit, referente aos Condutores de Máquinas 
que laboram em Pernambuco.

CCR BARCAS

O Diretor Procurador do SINCOMAM, Helio Lopes da 
Costa (esquerda), e o Coordenador de Gestão de Pessoas 
da CCR Barcas, Rogério Pinto da Fonseca (direita)

 Apoio Portuário
Vigência do ACT: 2015/2016

O SINCOMAM assinou ACT com a empresa CCR 
Barcas, referente aos Condutores de Máquinas, para 
a vigência 2015/2016. Após negociações, algumas con-
quistas para os trabalhadores foram melhorias no plano 
de saúde e demais benefícios.  
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Equipe do SINCOMAM durante a reunião realizada 
com os representantes da empresa Sobrare, no 
Porto de Pecém (CE)

SOBRARE - CE
 Apoio Portuário

Vigência do Aditivo ao ACT:
2014/2016

O SINCOMAM avançou nas negociações 
com a empresa Sobrare Servemar referentes 
ao termo aditivo ao Acordo Coletivo 2014/2016 
para a categoria dos Condutores de Máquinas, 
que laboram no Apoio Portuário no Ceará. Fal-
tando apenas a definição de melhorias nas gra-
tificações praticadas pela empresa.

DELIMA

 O SINCOMAM informa que estão em andamento 
as negociações com a empresa DELIMA para forma-
lização do primeiro ACT, referente aos Condutores 
de Máquinas .

NITSEA

 O SINCOMAM informa que foram iniciadas 
as tratativas para renovação do ACT da empresa 
NITSEA para vigência 2015/2016, referente aos 
Condutores de Máquinas.

PAN MARINE 

 O SINCOMAM informa que durante reunião com 
a empresa Pan Marine foram debatidos os temas pa-
ra fechamento do ACT 2015/2016. A empresa alegou 
apresentar dificuldades em manter os postos de tra-
balho atualmente existentes, diante dos problemas 
econômicos do país e da dificuldade de renovar con-
tratos. O SINCOMAM esclareceu que é importantís-
simo, por parte da empresa, avaliar o reajuste pelo 
índice da inflação (INPC).

MANOBRASSO

 O SINCOMAM informa que durante a reunião 
com a empresa Manobrasso, a mesma informou 
encontrar-se em delicado momento econômico e 
sugeriu um reajuste salarial abaixo da inflação. O 
Sindicato argumentou que é essencial que o reajuste 
seja em conformidade com o INPC. A empresa com-
prometeu-se a estudar o assunto.

RADIANCE OFFSHORE NAVEGAÇÃO

 O SINCOMAM informa que durante as negociações 
com a empresa RADIANCE para o ACT 2015/2016, 
referente aos Condutores de Máquinas, foi proposto a 
empresa que ajuste a remuneração e os benefícios aos 
níveis praticados pela ABEAM. A empresa informou 
que irá avaliar.

Últimas Negociações

BRASIMAR

 O SINCOMAM informa que durante a me-
diação com a empresa Brasimar Serviços Ma-
rítimos, foram retomadas as negociações para 
formalização do ACT 2015/2016, referente aos 
Condutores de Máquinas que laboram no Apoio 
Portuário no Rio Grande do Norte. Entre os as-
suntos tratados estiveram adequação da jorna-
da de trabalho, forma de pagamento de valores 
retroativos, pagamento de PLR 2014-2015 e de 
vale-alimentação. 
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Uma cerimônia realizada 
no dia 24 de julho de 
2015, marcou a troca 

de comando da Capitania dos 
Portos do Rio de Janeiro (CPRJ). 
Na oportunidade, o Capitão-de-
-Mar-e-Guerra Alexandre Cursino 
de Oliveira assumiu o cargo de Ca-
pitão dos Portos do Rio de Janeiro, 
nomeado pela Portaria nº 151, de 
27 de março de 2015. 

O posto foi transmitido pelo Ca-
pitão-de-Mar-e-Guerra Paulo César 
Colmenero Lopes, que esteve nesta 
função entre abril de 2014 e julho de 
2015. O evento foi presidido pelo Co-
mandante do 1º Distrito Naval, Almi-
rante Paulo Cezar de Quadros Küster. 

Entre as autoridades civis e mili-
tares que prestigiaram o evento, es-
teve a Diretoria do SINCOMAM, re-

Capitania dos Portos  
do Rio de Janeiro  
recebe novo Capitão

Capitão-de-Mar-e-Guerra 
Alexandre Cursino  

de Oliveira  
assume o cargo

Da esquerda para a direita, Capitão-de-Mar-e-Guerra, Alexandre Cursino de Oliveira, Almirante Paulo Cesar de Quadros 
Küster e Capitão-de-Mar-e-Guerra Paulo César Colmero Lopes  

presentada por seu Presidente, Alcir 
da Costa Albernoz, Diretor Adminis-
trativo, Nilton da Silva Mascarenhas, 
Diretor Procurador, Helio Lopes da 
Costa e o Diretor para Assuntos Ju-
rídicos, Wallace Ribeiro Albernoz. 

A Capitania 
A Capitania dos Portos do Rio de 

Janeiro (CPRJ) é uma Organização 
Militar responsável pela segurança 
do tráfego aquaviário e subordinada 
ao Comando do 1º Distrito Naval. 

A CPRJ é composta pela sua sede 
e as seguintes Organizações Milita-

res subordinadas: Delegacia da 
Capitania dos Portos em Angra 
dos Reis; Delegacia da Capitania 
dos Portos em Itacuruçá; Delega-
cia da Capitania dos Portos em 
Macaé; Agência da Capitania 

dos Portos em Cabo Frio; Agência 
da Capitania dos Portos em Paraty; 
e Agência da Capitania dos Portos 
em São João da Barra.

As Capitanias, Delegacias e Agên-
cias têm o propósito de contribuir 
para a orientação, a coordenação e 
o controle das atividades relativas à 
Marinha Mercante e organizações 
correlatas, no que se refere à defesa 
nacional, à salvaguarda da vida hu-
mana e à segurança de navegação, e 
à prevenção da poluição hídrica por 
parte das embarcações, plataformas 
ou suas instalações de apoio.
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U OJ R Í D I C

Fator
Previdenciário:
a busca do cálculo para aposentadoria
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As recentes mudanças no fator previden-
ciário deixaram muitas dúvidas, gerando 
desconfiança e falta de informação para a 

maioria da população brasileira. Para ajudar a es-
clarecer alguns destes questionamentos, o Jurídico 
do SINCOMAM explica neste artigo o que é Fator 
Previdenciário e como realizar o cálculo correto pa-
ra ter sua tão sonhada Aposentadoria.

Tudo começa quando o plenário do Senado apro-
va a Medida Provisória (MP) 664, que estabelece 
mudanças nas regras para acesso de cônjuges de 
trabalhadores à pensão por morte e auxílio-doença. 

Na sequência, a Câmara dos Deputados insere 
na MP uma emenda, que também modifica as re-
gras do Fator Previdenciário, estabelecendo o cálcu-
lo chamado de 85/95, no qual as mulheres poderão 
se aposentar recebendo o valor integral de seus sa-
lários (com base no teto da Previdência, atualmente 
R$ 4.663,75) quando a idade e o tempo de contribui-
ção somarem 85 anos e os homens terão o mesmo 
direito quando a soma for equivalente a 95 anos. 
O tempo mínimo de contribuição para elas é de 30 
anos e, para eles, de 35 anos. Para professoras, de 
acordo com a emenda, a soma deveria ser 80 e para 
professores, 90. Se o trabalhador decidisse se apo-
sentar antes, porém, a aposentadoria continuaria 
sendo reduzida pelo fator previdenciário.

No entanto, o documento foi enviado para san-
ção da presidenta Dilma Rousseff, que decidiu ve-
tar a mudança no cálculo, aprovada pelo Congresso, 
e editou uma nova Medida Provisória, a 676, com 
uma proposta alternativa, na qual a fórmula para 
calcular a aposentadoria varia progressivamente 
conforme a expectativa de vida da população. 

A Secretaria de Imprensa da Presidência divul-
gou nota afirmando que a medida teria como base a 
regra aprovada pelo Congresso — a chamada fórmu-
la 85/95, mas, com uma ressalva, introduziria uma 
progressividade para garantir a sustentabilidade da 
Previdência Social.

Agora, o segurado que preencher o requisito pa-
ra se aposentar por tempo de contribuição poderá 
abrir mão do fator previdenciário e optar pela fór-
mula “85/95” – mas, haverá um acréscimo de um 
ponto em diferentes datas, a partir de 2017, atra-
sando um pouco mais o acesso ao benefício. Alguns 
deputados lutam para adiar a apreciação do veto da 
presidenta Dilma Rousseff à emenda que propôs 
na fórmula 85/95 e tentam, assim, negociar outra 
fórmula.

Entre as principais dúvidas e preocupações do 
cidadão que pretende se aposentar pontuamos 
a seguir, o que é necessário para dar entrada na 
aposentadoria.

Nova fórmula 
proposta pelo 
governo para 
o pagamento 
do benefício 

considera 
expectativa 
de vida do 
brasileiro
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O que é Fator Previdenciário?
É aplicado para cálculo da renda das aposentadorias 

por tempo de contribuição, inclusive de professores, e 
aposentadoria por idade. Criado por lei no ano de 1999, 
a fórmula se baseia na idade do trabalhador, tempo de 
contribuição à Previdência Social, expectativa de sobre-
vida do segurado e um multiplicador de 0,31. O fator 
previdenciário é o mecanismo que reduz o valor do be-
nefício de quem se aposenta por tempo de contribui-
ção antes de atingir 65 anos (nos casos de homens) ou 
60 anos (mulheres). Portanto, quanto menor for o fator 
previdenciário menor será o valor do benefício. 

De acordo com a nova regra, como posso reali-
zar o cálculo progressivo?

Segundo a MP publicada pela presidenta Dilma, a 
fórmula para calcular a aposentadoria varia progres-
sivamente com a expectativa de vida da população. 
Assim sendo, nas somas de idade e de tempo de con-
tribuição previstas serão acrescidas de um ponto em 
diferentes datas. 

Abaixo, observe o quadro da pontuação em cada ano 
para obter sua aposentadoria integral:

Em 1º de janeiro de 2017: 86 para mulheres e 96 para 
homens (acréscimo de 1 ponto na fórmula 95/85)

Em 1º de janeiro de 2019: 87 para mulheres e 97 para 
homens (acréscimo de 2 pontos na fórmula 95/85)

Em 1º de janeiro de 2020: 88 para mulheres e 98 para 
homens (acréscimo de 3 pontos na fórmula 95/85)

Em 1º de janeiro de 2021: 89 para mulheres e 99 para 
homens (acréscimo de 4 pontos na fórmula 95/85)

Em 1º de janeiro de 2022: 90 para mulheres e 100 pa-
ra homens (acréscimo de 5 pontos na fórmula 95/85)

Então, se um homem completa 95 anos em 2017 (60 
anos de idade e 35 de contribuição, por exemplo) pre-
cisará de um ponto a mais para se aposentar, seja em 
idade ou por tempo de contribuição. Para se aposentar 
em 2019, está pessoa irá precisar de mais um ponto, e 
assim somar 97.

Por que a fórmula considera a expectativa de 
vida e não outro aspecto?

O fator previdenciário considera três aspectos pa-
ra sua base de cálculo: tempo de contribuição, a idade 
do contribuinte e a expectativa de sobrevida, ou seja, 
quanto maior a expectativa de sobrevida, menor o valor 
do benefício, já que se espera que o contribuinte vá 
recebê-lo por mais tempo. 

Segundo dados do IBGE, a expectativa de vida para 
todas as idades até 80 anos, apresentou um aumento 
de três meses e 25 dias em relação a 2012, quando a 
esperança de vida do brasileiro era de 74,6 anos. A alta 

segue tendência dos úl-
timos 10 anos, período 
em que a expectativa 
de vida do brasileiro au-
mentou mais de três anos, 
já que em 2003, era de 
71,3 anos. 

Quando devo dar entrada 
na aposentadoria e como fazer 
os procedimentos corretos? 

O trabalhador deverá agen-
dar pelo telefone 135 uma ida 
ao posto que seja mais próximo 
de sua residência. Os documen-
tos básicos para dar entrada na 
aposentadoria por tempo de con-
tribuição, ou na aposentadoria 
por idade, são RG, CPF, compro-
vante de residência, todas as cartei-
ras de trabalho atualizadas, NIT (Nú-
mero de Identificação do Trabalhador) 
ou PIS/Pasep, certidão de reservista (para homens) e, 
caso tenha contribuído como facultativo ou autônomo, 
os carnês de recolhimento ao INSS. Em seguida, será 
preenchido um requerimento administrativo. Após is-
to, lhe darão um protocolo. 

Para os Condutores de Máquinas, por conta do tem-
po especial, será necessário apresentar junto a agencia 
do INSS o PPP – Perfil Profissiográfico Previdenciário, 
carteira de trabalho, identidade e CPF. Na ocasião, pode 
ser solicitado algum outro documento. É importante, fa-
zer uma consulta prévia junto ao INSS ou agendar pelo 
telefone 135, a fim de ter todas as informações precisas.

Preciso de um advogado para me ajudar na 
contagem dos anos?

Não. A não ser que o advogado seja especialista em 
direito previdenciário. O ideal é que o trabalhador se 
dirija a um dos postos do INSS, pois será atendido por 
um profissional que lida todos os dias com isso.

Estou em dúvida sobre meu benefício, como fa-
ço a recontagem?

O trabalhador pode requerer administrativamente 
uma recontagem junto ao INSS ou buscar um profissio-
nal que trabalhe nessa área. Para realizar a sua reconta-
gem de tempo de contribuição, tenha em mãos todas as 
suas carteiras de trabalho, carnês e demais comprovan-
tes de pagamento ao INSS.

O Jurídico do SINCOMAM informa que é prestado 
assistência aos nossos representados nas dúvidas refe-
rentes a aposentadoria. O jurídico também tem realiza-
do algumas ações de desaposentação, que visa a busca 
por um plus no benefício daqueles trabalhadores que 
se aposentaram e retornaram a atividade laborativa. O 
jurídico do Sindicato não dá entrada em aposentadoria.
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Era a primeira viagem do dia da 
barca Boa Viagem naquele 15 de 
julho. Ao se aproximar da estação 
da Praça XV, no Rio de Janeiro, a 
embarcação que vinha de Niterói 
apresentou um problema mecâni-
co e colidiu com uma mureta de 
proteção. O impacto deixou 15 dos 
900 passageiros levemente feridos.   
O Condutor de Máquinas Rafael 
Felipe Bernardes da Rocha, que 
estava na praça de máquinas, con-
ta em entrevista exclusiva para o 
SINCOMAM que não teve tempo 
para evitar o acidente. 

“Recebemos uma ligação do co-
mandante avisando que havia um 
problema técnico, mas a ligação 
caiu antes que ele pudesse entrar 
em detalhes. Tentei retornar, mas 
não houve tempo, logo em seguida 
sentimos o impacto da batida. Tudo 
aconteceu muito rápido” lembra. 

Diante daquela situação de 
stress e dentro de um curtíssimo es-
paço de tempo, ele comenta que o 
comandante fez o melhor que pode. 
“Se todos os motores tivessem sido 
desligados, ou se a embarcação ti-
vesse sido direcionada para o outro 
lado, ela iria parar dentro da esta-
ção e as consequências teriam sido 
muito piores”, diz. 

Fatos Ocorridos
O comando do motor principal, 

após a partida é passado para o 
Comandante no Passadiço, ele im-
prime propulsão avante ou a ré de 
acordo com a necessidade. Ocorre 
que ao dar máquina a ré, a caixa re-

Barca Boa Viagem foi retirada de operação após o acidente
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Susto na Baía de Guanabara
Embarcação da 
CCR Barcas sofre 
acidente e CDM 
a bordo conta o 
que viveu  

versora não funcionou e a embarca-
ção foi de encontro ao cais causan-
do a colisão. 

Resposta rápida
De acordo com Rafael, poucos 

minutos após o acidente foram acio-
nadas várias ambulâncias do SAMU 
e lanchas do Guarda-Mar, que che-
garam rapidamente ao local para 
prestar assistência aos passageiros e 
tripulantes. Todos foram levados pa-
ra atendimento em hospitais próxi-
mos e liberados pouco tempo depois.  

A Boa Viagem, barca construída 
em 1980 e com capacidade para 2 
mil passageiros, foi imediatamente 
retirada de operação. Outras embar-
cações tradicionais também devem 
ser substituídas em breve, de acordo 
com o planejamento da CCR Barcas.

  
Investimentos 
em melhorias  

Em nota, a CCR Barcas informou 
que, desde que assumiu a operação, 
em julho de 2012, “já investiu R$ 76 
milhões em melhorias operacionais, 
aquisição e modernização de em-
barcações, reforço da frota, reforma 
da infraestrutura das estações e do 
estaleiro, além de treinamentos e 
capacitação das equipes de atendi-
mento ao cliente”.  

A empresa explica que, no entan-
to, o atual contrato de concessão ne-
cessita de adequações e incorporação 
de investimentos, que não estavam 
previstos no contrato original. “Es-
sas adequações fazem parte de um 
conjunto de estudos que está sendo 
desenvolvido pelo grupo de trabalho 
criado pelo Governo do Estado”.CDM Rafael Felipe Bernardes da Rocha

S LE P E C I A
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Conhecido como “o mais orien-
tal das Américas”, tendo em 
vista sua proximidade com a 

Ásia, África e Europa, o Porto de Ca-
bedelo é a nova aposta do governo 
para alavancar o crescimento eco-
nômico do Nordeste brasileiro. Com 
uma posição geográfica privilegia-
da e perfeita integração dos modais 
marítimo, ferroviário e rodoviário, o 
Porto é a melhor opção logística da 
região Centro Nordeste, estendendo 
sua área de influência para além das 
divisas do Estado da Paraíba.

Localizado no município de 
Cabedelo (PB), na margem direita 
do estuário do Rio Paraíba, vizi-

Porto de Cabedelo:
vetor de desenvolvimento 
do estado da Paraíba

E  N T R E V I  S  T A

Terminal portuário do país mais próximo 
da Europa, Ásia e da África também está  
exatamente no estado que divide o Nordeste ao meio

nho ao Forte Santa Catarina, mo-
numento histórico do século XVI, 
em frente à ilha da Restinga, o 
porto reserva projetos de moder-
nização e ampliação em toda sua 
área de extensão. 

Administrado pela Companhia 
Docas da Paraíba (PB), o porto dis-
põe de vários terminais retroportuá-
rios na zona contígua à do porto or-
ganizado, sua estrutura competitiva 
compreende o cais de 602 metros de 
extensão, calado de 11 metros em 
homologação, silagem para 35.000 
toneladas de grãos, 14.000m² de ar-
mazéns cobertos e 18.000m² de pá-
tios, sendo símbolo de baixos custos 

e mão de obra qualificada. 
Cabedelo é servido pela Compa-

nhia Ferroviária Transnordestina, 
com seus 4.238 km de extensão de 
malha ferroviária, ligando-o aos 
Estados: Maranhão, Piauí, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, além de Estados 
de outras regiões. O terminal pa-
raibano também tem à sua porta a 
rodovia federal BR-230 (distante 18 
km do Porto), que é integrada à BR-
101, permitindo a interligação com 
toda a malha rodoviária federal do 
país, permitindo assim, acesso a 
grandes centros, como Recife (120 
km) e Natal (185 km).
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Movimentação 
de cargas

De acordo com as informações 
enviadas ao SINCOMAM pela asses-
soria do Porto, seiscentas mil tonela-
das de cargas foram movimentadas 
em Cabedelo, entre os meses de ja-
neiro e maio de 2015. Nesse perío-
do, 57 navios cargueiros vindos de 
vários países e estados brasileiros 
atracaram no cais e desembarcaram 
vários produtos com destaque para 
combustíveis e coque verde.

Segundo a Companhia Docas da 
Paraíba (CDPB), o porto registra por 
dia, atualmente, a movimentação 
de 40 carretas e o trabalho de 60 

Foto: Porto de Cabedelo/José Marques -Secom-PB

portuários a cada turno.
Visando proporcionar melhores 

condições de serviços no porto, o 
governo paraibano garantiu jun-
to ao Governo Federal recursos da 
ordem de R$ 3 milhões para que 
navios possam atracar no Porto de 
Cabedelo também à noite, com o 
funcionamento do cais 24 horas.

Em entrevis ta  cedida  ao 
SINCOMAM, o presidente da 
Companhia Docas da Paraíba, Lu-
célio Cartaxo, responsável pela ad-
ministração do Porto de Cabedelo, 
destacou os principais projetos de 
ampliação e modernização da área 
portuária.

Revista SINCOMAM - O Porto 
de Cabedelo voltou a operar na-
vios 24h. Quais foram os motivos 
que levaram essa retomada de 
serviço?

Lucélio Cartaxo - Quando assu-
mimos a gestão da Companhia Do-
cas da Paraíba no inicio deste ano, 
uma de nossas preocupações foi a 
questão das limitações de atracação 
e desatracação de navios a noite, 
diante da ineficiência da quantida-
de de boias que temos atualmente e 
de um balizamento necessitando de 
atualização.

Diante disso, em nosso primeiro 
contato com a direção da SEP, apre-
sentamos nossa preocupação e che-
gamos a um consenso quanto à ur-
gência da solução da demanda, não 
apenas pelas questões da segurança 
da navegação, mas pela limitação 
comercial que a situação impõe ao 
nosso Porto.

Nosso objetivo com a iniciativa 
é o de aumentar a rotatividade de 
navios, permitindo que esses, por 
exemplo, terminada sua operação 
no período noturno, possam ime-
diatamente desatracar, permitindo a 
atracação de outro. A ‘janela’ notur-
na abre espaço para a prospecção de 
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novas rotas para Cabedelo, aumen-
tando o fluxo de cargas, consequen-
temente os ganhos para o Estado.

R.S. - Quais são os projetos de 
modernização que a atual gestão 
do porto tem desenvolvido para 
melhorar a região portuária na 
Paraíba?

Lucélio Cartaxo - Nossa gestão 
vem se esforçando para implantar 
diversos projetos para a moderniza-
ção do Porto de Cabedelo, alguns já 
em curso, como a reforma dos seus 
armazéns, modernizando sua ilumi-
nação e seu sistema de calhas, a am-
pliação de espaços para iniciarmos 
a operação de contêineres trazidos 
por navios (já que atualmente re-
cebemos apenas por DTA – por via 
rodoviária), a implantação de siste-
mas de controle de pessoas, cargas 
e veículos; o reforço do retelhamen-
to dos espaços cobertos na área de 
operação, entre outras ações, com 
a da nova sinalização náutica, am-
pliando de 8 para 16 boias.

Mas não paramos por aí. Em di-
álogo permanente com o Governo 
Federal e Estadual, estamos focados 
também em projetos como a cons-
trução de uma nova subestação de 
500KVA, a modernização do projeto 
elétrico - com implantação de ilu-
minação toda em LED, a pavimen-
tação intertravada em brickpavers 
em toda área primária, a reforma 
de nosso sistema hidráulico e de 
efluentes, a implantação de um sis-
tema de defensas mais moderno e, 
principalmente, focados na efetiva-
ção do projeto de aprofundamento 
de nosso calado e reforço do cais.

R.S. - Como se encontra ho-
je a movimentação de cargas no 
Porto de Cabedelo? 

Lucélio Cartaxo - Somos um Por-
to essencialmente importador, o que 
naturalmente reflete resultados pou-
co positivos em anos de dificuldades 
econômicas como a que estamos en-
frentando, com o dólar em alta. Mes-
mo assim, no mês junho conseguimos 

uma movimentação recorde, com um 
acréscimo de 45% de movimentação 
no comparativo do período.

O Porto de Cabedelo dispõe de 
uma área ainda reduzida para rece-
bimento de contêineres, o que es-
tamos revertendo com a ampliação 
de espaços. Por outro lado, nossa 
estrutura de armazenamento de 
outros produtos, a exemplo do co-
que de petróleo, merece destaque. 
Temos à disposição cinco armazéns 
com capacidade de armazenagem 
de 2.000m² cada, sendo um alfan-
degado específico para a Receita 
Federal do Brasil, dois para arma-
zenamento de carga geral e dois pa-
ra o armazenamento de granéis só-
lidos. Além disso, temos silos que 
comportam 100 mil toneladas e di-
versos tanques de armazenamento 
de combustíveis nos terminais ins-
talados em nossa área.

R.S - Qual é a importância do 
projeto de construção do Termi-
nal de Passageiros?

Lucélio Cartaxo - No passado 
chegamos a receber navios de pas-
sageiros, contudo usando um dos 
berços de operação para esse recep-
tivo, sem a estrutura que desejamos 
para nossos visitantes. O projeto de 
construção do Terminal de Passagei-
ros é de extrema importância uma 
vez que contempla uma moderna es-
trutura terrestre de receptivo, incre-

mentando o turismo não apenas do 
município, mas do Estado da Paraíba 
como um todo. 

O Porto está localizado próximo 
a vários atrativos naturais locais, 
como a Ilha de Areia Vermelha e a 
Praia de Jacaré, onde pode se con-
templar um belo pôr-do-sol, ao som 
do Bolero de Ravel. Importante sa-
lientar que o projeto irá permitir ao 
visitante viver a história de nosso 
Estado já na chegada, uma vez que 
o projeto pretende ser implantado 
ao lado da Fortaleza de Santa Catari-
na, que ladeia o Porto de Cabedelo. 
A construção deste terminal mere-
ce destaque por ser um importante 
instrumento de geração de divisas, 
renda e emprego.

R.S. - Quais são os maiores 
desafios para a ampliação do 
Porto?

Lucélio Cartaxo - O Porto de 
Cabedelo aguarda o Bloco III de li-
citações de áreas disponíveis para 
arrendamento dentro de sua poli-
gonal, uma vez que a atual lei dos 
portos não permite que a Autori-
dade Portuária licite tais espaços 
disponíveis. A liberação de arren-
damento dessas áreas trarão no-
vos investimentos privados, renda 
para o Porto, geração de emprego 
e aumento de arrecadação de im-
postos para o município e Estado 
como um todo.

E  N T R E V I  S  T A

Presidente da Companhia Docas da Paraíba, Lucélio Cartaxo (direita)
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Harmony of the seas, este é nome do novo navio 
que será lançado em abril de 2016 pela empresa 
Royal Caribbean. A embarcação está sendo constru-
ída no estaleiro STX France, na França, e assim que 
ficar pronta será o maior navio de cruzeiros do mun-

do. O cruzeiro contará com sete áreas distintas que 
trazem o conceito de vizinhança, entre o navio terá 
16 pavimentos, alta tecnologia e reforçada segurança. 
O navio pode transportar até 5.479 passageiros nas 
2.747 cabines. 

O ex-comandante do navio de cruzeiro italiano Costa Concordia, Frances-
co Schettino, recebeu a condenação de 16 anos de prisão no julgamento em 
que foi acusado de homicídio múltiplo e abandono de navio. A embarcação 
naufragou em janeiro de 2012, depois de se chocar com um rochedo na costa 
da Ilha de Giglio, ao largo da Toscânia, causando a morte de 32 pessoas.

Schettino, de 54 anos, foi condenado após 19 meses de julgamento e três 
anos depois do naufrágio. A condenação é passível de recurso. Não ficou 
imediatamente claro de que crimes foi considerado culpado o comandante, 
para quem o Ministério Público pedirá pena total de 26 anos e três meses.

M U N D O

Partes de navio afundado na 2ª Guerra Mundial são encontrados
Uma reportagem exibida pelo Jornal da Globo 

mostrou que exploradores americanos encontraram 
no fundo do mar os restos do navio japonês Musashi, 
afundado na Segunda Guerra Mundial pela Marinha 
americana em frente à costa das Filipinas.

Conhecido pela sua velocidade e alto poder de fo-
go, o Musashi era um gigante deslocando 72 mil tone-
ladas, com nove canhões de 450 milímetros. O navio 
foi localizado no Mar de Sibuyan, nas Filipinas, a mil 
metros de profundidade. O local também foi palco de 

uma das grandes batalhas navais da guerra do Pací-
fico em 1944 Ainda segundo a reportagem, a equipe 
do bilionário americano, Paul Allen, cofundador da 
Microsoft, foi quem procurou o navio por oito anos. 
Allen publicou fotos e vídeos na internet de supostas 
partes do “Musashi”, detectado por um robô a bor-
do do “Octopus”, seu iate de exploração avaliado em 
mais de US$ 200 milhões. Allen também mandou uma 
mensagem de respeito aos mais de mil japoneses que 
afundaram com o barco.

Royal Caribbean lança 
o maior navio de cruzeiros do mundo

Ex-comandante do navio Costa Concordia 
é condenado a 16 anos de prisão
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Pressionados pela 
alta da inflação, 
custo da energia, 
seca e reajuste 
dos combustíveis, 
produtos estão 
mais caros para o 
consumidor

A população brasileira está im-
pressionada com a inflação 
nos últimos meses, princi-

palmente devido a alta dos alimen-
tos. Fatores como o clima, o frete, 
o óleo diesel mais caro, a energia, 
a falta d’ água, além da elevação do 
dólar, fizeram com que os produto-
res também elevassem os preços das 
mercadorias. Após o aumento gene-
ralizado de bens e serviços no país, 
realizar todas as refeições virou uma 
missão impossível para muitas famí-
lias, principalmente àquelas de ren-
das mais baixas. 

Uma pesquisa revelou que os 
custos relacionados à alimentação, 
que respondem por um quinto do 
orçamento das famílias brasileiras, 
vêm subindo acima da renda dos 
trabalhadores há cinco meses. En-
tão, surge a pergunta: Como alguém 
pode sobreviver e sustentar sua fa-
mília com um salário mínimo quan-
do uma cesta básica custa aproxima-
damente R$ 385,00 em São Paulo?

O maior prejudicado é a popu-
lação mais pobre, que tem 30% do 
salário destinado às compras de su-
permercado, enquanto para a classe 
média dos brasileiros os alimentos 
representam 20% das despesas.

Itens essenciais para o consu-
mo, como o feijão, o arroz, o leite, 
as verduras e legumes, além da car-
ne e do óleo de soja, já apresentam 

aumento médio de preços variável 
entre 10% e 20% nos últimos me-
ses. Até a refeição mais tradicional 
no País, composta por arroz, feijão e 
bife ficou 3,22% mais cara aos bra-
sileiros em 2015. 

Segundo o IPCA-15 (Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo 15), calculado pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Estatística), os alimentos apresenta-
ram alta de 1,21% e contribuíram 
para elevação da inflação do mês de 
junho em todo o país. Entre os itens 
que mais contribuíram para tal ele-
vação está a cebola (40,29%).  

De acordo com o IBGE, além 
da cebola, outros produtos também 
colaboraram para a alta da inflação 
como os preços do tomate (13%), 
cenoura (15,59%), batata inglesa 
(14,42%), carnes (1,63%), leite lon-
ga vida (1,24%), lanche (1,07%) e 
pão francês (0,98%). Dentro do gru-
po alimentos, no acumulado de dez 
anos, comer em casa ficou 86,59% 
mais caro, mas comer fora de casa 
subiu ainda mais: 136,14%. 

Entre as 13 capitais pesquisadas 
pelo IBGE, no primeiro semestre, 
Salvador foi onde mais subiu o custo 
de vida: 1,61%. Na sequência, estão 
Recife (1,56%); Curitiba (1,46%); 
Goiânia (1,27%); São Paulo (1,19%); 
e Rio de Janeiro (1,13%).

Desde 1996 não era apresentado 
um índice tão alto de inflação, que 
impõe ao consumidor criatividade e 
pesquisa para driblar a crise dos ali-
mentos. Na hora das compras no su-
permercado, feiras ou hortifruti, o 
jeito é escolher alguns produtos pe-
lo menor preço e não pela preferên-
cia. Então, se antes você moía pati-
nho, agora terá que escolher outra 
carne, para que seu salário chegue 
até o fim do mês. Algumas pessoas 
estão usando até aplicativos em ce-
lulares para descobrir as promoções 
e descontos nos estabelecimentos 
mais próximos de sua residência. 
Vale tudo para fugir da inflação.

Atenção redobrada nos produtos 
que têm componentes importados, 
porque se fora do país ficou mais ca-
ro, com o agravante da alta do dólar, 
aqui também terá reajuste nos preços.

Crise hídrica
A seca provocada pelo menor ín-

dice de chuvas desde o ano passado 
foi apontada como um dos grandes 
vilões da inflação oficial em 2015. 
Com o clima mais seco, a produtivi-

dade das lavouras diminuiu, conse-
quentemente, houve uma redução da 
oferta de alimentos no país, gerando 
assim uma alta nos preços de frutas, 
legumes e verduras para o consumi-
dor final. Os produtos estão saindo 
mais caros do campo e depois são 
transportados até a cidade por um 
custo maior ainda devido ao aumento 
nos preços dos combustíveis e fretes. 

A estiagem atípica do período 
prejudicou até a pecuária na região 
Noroeste do estado de São Paulo, 
uma das principais produtoras de 
carne do país. Com menos chuva, 
o pasto é prejudicado, o que faz au-
mentar as despesas para conseguir 
alimentar o rebanho e garantir uma 
boa criação de gado. A queda na 
produção e o alto custo dos insumos 
fizeram com que o preço da carne 
vermelha subisse cerca de 20% em 
relação aos últimos 12 meses.

Para completar a situação caóti-
ca, a seca causou impacto no custo 
da energia elétrica em todos os esta-
dos brasileiros. Os reservatórios das 
usinas hidrelétricas estão vazios - o 
que exigiu acionar as termelétricas, 
que são mais caras do que a energia 
produzida a partir da força da água. 
No primeiro semestre deste ano, o 
consumidor enfrentou as mais altas 
tarifas do setor elétrico. Em julho, 
a diretoria da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) aprovou au-
mento de até 17,04% nas tarifas em 
São Paulo, a partir do dia 4 de julho. 

Curitiba teve aumento de 14,39% na 
conta de luz . Reajustes nas taxas de 
água e esgoto também pressionaram 
a inflação oficial do país em julho, 
informou em entrevista à imprensa 
Eulina Nunes, coordenadora do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

A inflação
A inflação é um velho inimigo da 

economia brasileira. Recentemente, 
o Governo admitiu oficialmente, 
por meio do projeto da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias de 2016, que a 
inflação deve somar 8,2% neste ano 
e, com isso, estourar o teto do siste-
ma de metas de inflação brasileiro.

Já o Banco Central anunciou no 
último boletim que a inflação deve 
atingir 9% em 2015. Além disso, 
o BC também admitiu que o PIB 
(Produto Interno Bruto), isto é, a 
soma dos bens e serviços produ-
zidos pelo país neste ano, vai cair 
1,1% neste ano - sendo a maior 
contração da economia brasileira 
em 25 anos. Os dados fazem parte 
do relatório de inflação do segundo 
trimestre deste ano. 

Segundo economistas, a alta 
do dólar e dos preços administra-
dos (como telefonia, água, energia, 
combustíveis e tarifas de ônibus, 
entre outros) pressiona os preços 
em 2015, que podem aumentar ain-
da mais até o final do ano. 
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Programa Olímpico da Marinha traz 
medalhas para o Brasil no Pan de Toronto

Na equipe de vela do Brasil, as 3º 
Sargento Martine Grael, Kahena 
Kunze (2ª e 3ª da esquerda para 
direita), ganharam prata na categoria 
em dupla, e Fernanda Decnop (2ª, da 
direita para esquerda), levou o bronze

Você sabia que das 141 me-
dalhas que o Brasil ganhou 
nos Jogos Pan-Americanos 

de Toronto, 21 foram conquistadas 
por atletas da Marinha? São espor-
tistas de alto rendimento seleciona-
dos para integrar o Programa Olím-
pico da Marinha (PROLIM), criado 
em 2008 com o objetivo de ajudar a 
transformar o Brasil em uma potên-
cia olímpica.  

Todos os 232 atletas que com-
põem o programa atualmente são 
voluntários e foram selecionados por 
meio de Edital Público de Convoca-
ção, cujos requisitos de desempenho 
são elaborados com a assessoria das 
confederações esportivas de cada 
modalidade. Após a seleção, eles 
passam por um período de 45 dias 
de intensos treinamentos para se 
adaptarem à rotina militar e obterem 
formação militar naval, tornando-se 
integrantes da Força Armada. 

O programa contempla 21 moda-
lidades esportivas, entre olímpicas 
e não-olímpicas. As olímpicas são: 
atletismo, basquete, boxe, esgrima, 
futebol, golfe, judô, lutas associadas, 
maratona, natação, pentatlo moder-
no, taekwondo, tiro, triatlo, vela e 
voleibol de Praia. As não-olímpicas: 
beach soccer, orientação, paraquedis-
mo, pentatlo militar e pentatlo naval. 

Os treinamentos são realizados no 
Centro de Educação Física Almirante 
Adalberto Nunes (CEFAN), e em ou-
tras instalações militares apropriadas 
para cada uma das modalidades inte-
grantes do PROLIM. Atualmente há 
131 atletas treinando exclusivamente 
no CEFAN. Os demais se preparam 
em vários estados do país, sendo a 
maior concentração na Região Su-
deste. Além de treinar dentro de suas 
modalidades, eles recebem instru-
ções como noções de sobrevivência, 

utilização de armamento, primeiros 
socorros, como embarcar em um na-
vio, uso do uniforme e ordem unida.

Tanto esforço tem se convertido 
em excelentes resultados e premia-
ções. Nos Jogos Mundiais Militares 
de 2011, a delegação brasileira, que 
incluía atletas do PROLIM, ficou 
em primeiro lugar no ranking de 
medalhas; já no Pan de Toronto, os 
atletas da Marinha conquistaram 31 
medalhas, sendo 13 de ouro, 4 de 
prata e 14 de bronze. 

Destaque para 
as mulheres

As mulheres sargento do PRO-
LIM se destacaram com o número 
de vezes em que subiram ao pódio 
nos jogos do Canadá. Grande par-
te das medalhas conquistadas pelo 
Brasil na competição vieram por 
vitórias femininas. No judô, Érika 
Miranda ganhou o primeiro ouro 
do Brasil nos jogos, na categoria até 
52kg; Mayra Aguiar e Maria Suelen 
Altheman levaram, respectivamen-
te, prata e bronze na categoria até 
78kg; Rafaela Silva e Nathalia Brígi-
da ficaram também com bronze, nas 
categorias peso-leve e sub-48kg. Ma-
riana Silva e Maria Portela conquis-
taram, cada uma, uma medalha de 
bronze na categoria médio feminino. 

No levantamento de peso, Ja-
queline Antonia Ferreira, com um 
bronze, foi a segunda brasileira a 
ganhar medalha nessa modalidade 
em jogos Pan Americanos. Bronze 
também no heptatlo, com Vanessa 
Spinola. Fabiana Beltrame ganhou 
uma medalha de prata no remo, a 
única do país na modalidade. Na ve-
la, Fernanda Decnop ficou com um 
bronze na categoria Laser Radial, 
e Kahena Kunze e Martine Grael 
levaram prata, na categoria em du-

pla. Já na natação, Etiene Pires de 
Medeiros, que também integrou a 
equipe de revezamento 4x100, con-
quistou 4 medalhas na competição.  

Mas não foram só as mulheres 
que brilharam. No boxe, Joedison 
de Jesus Teixeira, conhecido como 
“Chocolate”, ganhou a primeira me-
dalha do Brasil na modalidade nos 
Jogos de Toronto, um bronze, na 
categoria meio-médio ligeiro. Rafa-
el Lima ficou com mais um bronze, 
desta vez na categoria superpesado.  

Talentos do futuro
Além de apoiar esportistas já con-

sagrados, o PROLIM mantém tam-
bém projetos sócio esportivos que 
visam a transformar jovens em fu-
turos medalhistas; como o Programa 
Forças no Esporte e o Marinha-Ode-
brecht, que atendem aproximada-
mente 350 jovens nas instalações do 
CEFAN. O Programa Forças no Es-
porte atende, ainda, outras centenas 
de jovens distribuídos em Organiza-
ções Militares da Marinha em todo o 
território nacional, como por exem-
plo, o Centro de Instrução Almirante 
Milcíades Portela Alves (CIAMPA), 
no Rio de Janeiro, e o Grupamento 
de Fuzileiros Navais de Brasília. 

Atualmente mais de 200 atletas treinam com o apoio da Marinha

AP N 2 0 1 5
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Estação Antártica Comandante Ferraz 
deve ser inaugurada em 2017
Empresa chinesa vence licitação para reconstruir 
base científica da Marinha do Brasil na Antártida
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Três anos após o incêndio - ocorrido no dia 25 de 
fevereiro de 2012, que causou a morte de dois in-
tegrantes da Marinha e destruiu mais de 50% da 

Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF), a Marinha 
do Brasil informa a retomada dos projetos para a recons-
trução da estação científica na Antártida.

O novo complexo vai substituir a antiga base, que estava 
com Módulos Antárticos Emergenciais (MAEs) para abrigar 
cientistas e militares que ocupam o local para pesquisas.

A Marinha tinha aberto um processo de licitação, ex-
clusivo para empresas nacionais, visando a reconstrução 
da estação no fim de 2013 e início de 2014. No entanto, 
nenhuma empresa demonstrou interesse em participar. 

Neste ano, de acordo com a Marinha, foi dada nova-
mente a abertura de procedimento licitatório, mediante 
concorrência internacional, visando seleção e contrata-
ção por menor preço de empresa especializada para exe-
cução das obras de reconstrução da EACF, sob o regime 
de empreitada por preço global. 

A empresa vencedora foi a chinesa CEIEC, que apre- Vista aérea da Estação Antártica Comandante Ferraz

Estação Antártica Comandante Ferraz 
deve ser inaugurada em 2017



Agosto | 2015  31

sentou “o menor preço e o mais 
vantajoso para a administração pú-
blica”, segundo o resultado divul-
gado pelo Comando da Marinha no 
Diário Oficial da União. No total, 
serão investidos US$ 99,6 milhões 
(aproximadamente R$ 302,1 mi-
lhões) no projeto de construção da 
estação brasileira na Antártida.

A licitação para permitir nova-
mente ao Brasil ter uma base no 
continente gelado, 
lançada em julho 
do ano passado, es-
tabelecia um preço 
máximo de US$ 
110,5 milhões e foi 
disputada por três 
empresas.

O segundo me-
lhor preço foi ofere-
cido pela finlandesa 
FCR Finland (US$ 
104,8 milhões) e o 
mais próximo ao máximo estabele-
cido pelo governo foi o do consór-
cio formado pela brasileira Ferreira 
Guedes e a chilena Tecno Fast (US$ 
110,4 milhões).

A Estação Antártica Comandan-
te Ferraz será reconstruída na mes-
ma região que ocupava na ilha Rei 
George, onde também estão presen-
tes bases de Argentina, Chile, China 
e Rússia, entre outros países.

A Marinha prevê que as obras se-
jam iniciadas em dezembro, quando 
começa o verão no hemisfério sul, e 
que possam prosseguir pelo menos 
até março de 2016, até quando as 
condições meteorológicas facilita-
rem o trabalho.

A obra estava prevista para ser en-
tregue em março de 2015, mas, devi-
do aos atrasos na licitação, a entrega 
da estação deve ocorrer em 2017.

Meio Ambiente
O Estudo de Impacto Ambiental 

(EIA) referente à reconstrução da 
Estação foi aprovado pelo Ministé-
rio do Meio Ambiente, e outros 24 

projetos científicos a serem desen-
volvidos na área de abrangência da 
base brasileira também já foram 
aprovados. O estudo tem a finali-
dade de orientar a reconstrução se-
guindo as normas do Protocolo de 
Proteção Ambiental da Antártida.

O Ministério do Meio Ambien-
te, a Secretaria da Comissão Inter-
ministerial para Recursos do Mar 
(SeCIRM) e o Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente 
e dos Recursos Na-
turais Renováveis 
(Ibama), informa-
ram que trabalhos 
estão sendo reali-
zados para atender 
a todos os requisi-
tos que minimizem 
os impactos am-
bientais, além de 
acidentes e riscos 
de incêndio.

Em entrevista ex clusiva ao 
SINCOMAM, o Diretor do Centro 
de Comunicação Social da Marinha, 
Contra-Almirante Flávio Augusto Via-
na Rocha, fala sobre a reconstrução 
da estação científica, que terá um sis-
tema mais eficaz contra incêndio, no-
vos projetos e a missão do Brasil neste 
continente.

Revista SINCOMAM – Re-
late a trajetória da Estação Co-
mandante Ferraz, considerada a 
mais importante edificação bra-
sileira na Antártida.

Contra-Almirante Flávio Au-
gusto Viana Rocha - A vocação 
marítima e o papel geopolítico no 
Atlântico Sul fizeram com que o 
Brasil sempre demonstrasse interes-
se pela região antártica, principal-
mente pela influência que ela exer-
ce nos fenômenos meteorológicos e 
oceanográficos presentes no territó-
rio nacional e nas Águas Jurisdicio-
nais Brasileiras.

A Estação Antártica Comandan-
te Ferraz (EACF) foi inaugurada em 

“Os maiores desafios 
para a reconstrução 
da Estação Antártica 
Comandante Ferraz 
são o clima adverso 

e a logística”,
disse o Contra-

Almirante Flávio 
Augusto Viana Rocha

Foto: MB / Luciano Candisani

Estação Antártica Comandante Ferraz 
deve ser inaugurada em 2017

Vista aérea da Estação Antártica Comandante Ferraz

Estação Antártica Comandante Ferraz 
deve ser inaugurada em 2017
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Módulos, tipo 
contêineres, da estação 
Comandante Ferraz

Laboratório

Biblioteca

Setor de saúde 

Sala de estar e jantar

Perspectiva dos ambientes internos da EACF
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6 de fevereiro de 1984 na Península 
Keller, no interior da Baía do Almi-
rantado, na Ilha Rei George. 

No início, a EACF contava com 
apenas oito módulos, tipo contê-
ineres. Depois, com as sucessivas 
ampliações, foi possível aumentar o 
apoio aos projetos de pesquisa nas 
mais diversas áreas. 

Naquele mesmo ano, em reco-
nhecimento às pesquisas conduzi-
das, o Brasil tornou-se Membro do 
Comitê Científico de Pesquisas An-
tárticas (SCAR). Na madrugada do 
dia 25 de fevereiro de 2012, após 28 
anos apoiando a comunidade cien-
tífica, a EACF sofreu um incêndio 
que afetou 70% de suas instalações. 

Onze meses após o acidente, fo-
ram instalados, no mesmo local da 
antiga EACF, Módulos Antárticos 
Emergenciais (MAE) – complexo 
provisório para abrigar cientistas 
e militares e apoiar as pesquisas 
brasileiras até a reconstrução da 
Nova Estação. 

Nos seus 33 anos de existência, 
o Programa Antártico Brasileiro 
(PROANTAR) vem realizando uma 
média anual de vinte projetos de 
pesquisas nas áreas de oceanogra-
fia, biologia, biologia marinha, gla-
ciologia, geologia, meteorologia e 
arquitetura, entre outras.

Com uma área de 940 m² e ca-
pacidade para abrigar até 66 pesso-
as, os MAE possuem laboratórios, 
dormitórios, enfermaria, refeitório, 
cozinha e escritório e, juntamente, 
com o Navio Polar “Almirante Ma-
ximiano”, o Navio de Apoio Oce-
anográfico “Ary Rongel”, além de 
acampamentos e refúgios, apoia as 
pesquisas do PROANTAR.

R.S. – A 32ª Operação Antár-
tica (Operantar 32) contou com 
a participação dos Navios Po-
lar Almirante Maximiano e de 
Apoio Oceanográfico Ary Ron-
gel. Quais foram os objetivos 
desta operação?

 Contra-Almirante Flávio Au-
gusto Viana Rocha - A Operação 
Antártica (OPERANTAR) é a mais 
complexa e extensa operação lo-
gística realizada regularmente pela 
Marinha do Brasil (MB). 

Por meio dessas operações, o 
PROANTAR realiza a manutenção 
dos diversos abrigos situados nas 
ilhas da região antártica e o apoio a 
projetos de ciência e tecnologia nas 
mais diversas áreas, como oceanogra-
fia e hidrografia, biologia, geologia, 
antropologia e meteorologia, realizan-
do sondagens e levantamentos ocea-
nográficos, observação de animais e 
coletas de amostra de solo e água.

Durante a OPERANTAR XXXII, 
foram apoiados 21 projetos cientí-
ficos de diferentes áreas de conhe-
cimento, envolvendo cerca de 300 
pessoas, dentre pesquisadores e al-
pinistas. Das atividades realizadas, 
destacam-se as pesquisas de estudo 
da biodiversidade e do ecossistema 
antártico, as investigações sobre as 
mudanças climáticas naquela região 
e suas consequências em nível glo-
bal e as pesquisas nas áreas de ocea-
nografia, glaciologia e geologia.

R.S. – Recentemente ocorreu 
um concurso público para a re-
construção da Estação Antártica 
Comandante Ferraz (EACF). Me 

fale sobre a escolha do projeto 
vencedor.

Contra-Almirante Flávio Au-
gusto Viana Rocha - A Marinha 
do Brasil (MB) assinou um convê-
nio com o Instituto de Arquitetos 
do Brasil (IAB) com o intuito de 
promover um concurso para que 
arquitetos desenvolvessem o Pro-
jeto Conceitual da reconstrução da 
EACF. O concurso teve 103 arqui-
tetos inscritos, dentre os quais 74 
entregaram o trabalho.

O Estúdio 41, escritório de Curi-
tiba-PR, venceu o concurso e desen-
volveu o Projeto Executivo da nova 
EACF, auxiliados pelas Diretorias 
de Obras Civis e de Engenharia Na-
val da Marinha, além de represen-
tantes dos Ministérios da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI), do 
Meio Ambiente (MMA) e dos pes-
quisadores antárticos.

A reconstrução será financiada 
pelo Governo brasileiro. Caberá à 
MB, por meio da Secretaria da Co-
missão Interministerial para os Re-
cursos do Mar (SECIRM), executar 
a aplicação dos recursos financeiros.

R.S. – Após ser totalmente 
modernizada, como ficará a no-
va estrutura da EACF? 

Contra-Almirante Flávio Au-
gusto Viana Rocha - É importan-

Navios Maximiano e Ary Rongel
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te ressaltar que toda a estrutura da 
EACF foi projetada para causar o 
menor impacto ambiental. 

A EACF será pré-montada no 
país de origem da empresa vence-
dora e, posteriormente, montada na 
Antártica. A energia será produzida 
por geradores diesel, com cogera-
ção, sendo que 11% da carga ne-
cessária será fornecida por energias 
renováveis, eólica e fotovoltaica.

As novas edificações da EACF 
configuram uma área de aproxima-
damente 4.500 m² divididos em seis 
setores distintos: privativo, social, 
serviços, operação/manutenção, la-
boratórios e módulos isolados.  

A técnica construtiva foi desen-
volvida a partir de estudos realiza-
dos em outras edificações antárticas, 
considerando as circunstâncias da 
Península Keller e as característi-
cas da logística do PROANTAR. O 
projeto buscou a máxima repetição 
dos componentes visando à raciona-
lização dos processos de fabricação 
e consequentemente a redução dos 
custos e do tempo de montagem na 
Antártica.

R.S. – Como será composta a 
tripulação da nova base?

Contra-Almirante Flávio Au-
gusto Viana Rocha - A EACF foi 
projetada para abrigar 64 pessoas 
em dois blocos. Durante o verão, 
ficarão os 32 integrantes do Grupo-
-Base e do grupo de manutenção em 
um único bloco. E no outro, ficarão 
os pesquisadores.

No inverno, sempre que possível, 
o Grupo-Base e os pesquisadores fi-
carão agrupados em um só bloco pa-
ra economia de energia elétrica.

R.S. – A Marinha realizou al-
gumas etapas no processo de lici-
tação para a construção da base. 
Quais são suas expectativas peran-
te as negociações deste projeto? 

Contra-Almirante Flávio Au-
gusto Viana Rocha - A licitação foi 
iniciada em 5 de novembro de 2013, 
para a contratação de empresa para 
reconstruir a Estação Antártica Co-
mandante Ferraz (EACF). O edital pre-
via a participação de organizações na-
cionais e estrangeiras legalmente esta-
belecidas no Brasil, mas, apesar disso, 
nenhuma proposta foi apresentada e a 
licitação foi considerada deserta. 

Com isso, foram introduzidos 
ajustes no edital, inclusive no proje-
to executivo - cujas fundações foram 

alteradas, em virtude dos resultados 
obtidos com a prospecção geológi-
ca-geotécnica, realizada no início de 
2014. O novo edital possibilitou a 
participação de empresas nacionais 
e estrangeiras, com o objetivo de 
ampliar a concorrência. O processo 
foi iniciado, em 10 de abril de 2014, 
com uma audiência pública e os en-
velopes de qualificação abertos no 

Helicóptero esquilo no Ary Rongel 
com a tripulação
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dia 7 de outubro do mesmo ano.
As empresas tiveram 77 dias pa-

ra apresentar os envelopes conten-
do os documentos de habilitação e 
as propostas de preços. A empresa 
chinesa CEIEC foi a que apresen-
tou o menor preço dentro do pro-
cesso licitatório que está em sua 
fase final.

Duas outras empresas apre-

sentaram propostas com valores 
superiores, a OY OR Finland LTD 
e um consórcio formado por uma 
empresa brasileira Ferreira Guedes 
e a chilena Tecnofast. Nesse mo-
mento, a licitação encontra-se em 
período previsto para avaliação de 
recursos após o anúncio do menor 
preço. Em seguida, após a homolo-
gação da empresa vencedora, será 

assinado o contrato para a recons-
trução da EACF.

Para a construção da estação, são 
previstos 540 dias após a assinatura 
do contrato, desde que não aconteça 
fato superveniente, como mau tempo 
continuado, por exemplo.

A inauguração está prevista para 
2017. Nossos maiores desafios são o 
clima adverso e a logística.

150 anos da 
Batalha Naval do Riachuelo 
Marinha celebra com atividades em todo o país

A Marinha do Brasil (MB) celebrou no dia 11 de junho de 2015, os 
150 anos da Batalha Naval do Riachuelo, considerada o ponto de infle-
xão da Guerra da Tríplice Aliança e decisiva para a vitória do Brasil e 
de seus aliados.

Neste ano, a cerimônia de aniversário da Batalha Naval do Riachuelo, 
foi realizada no Grupamento de Fuzileiros Navais de Brasília, e contou 
com a presença de autoridades da Marinha e o Vice-Presidente da Repú-
blica, Michel Temer.

Diversos eventos programados pela Marinha ocorreram durante o 
evento, como desfiles, regatas, exposições de arte e de material, apresen-
tações de banda, corridas e visitações a navios.

História

A Batalha Naval do Riachuelo aconteceu no dia 11 de junho de 1865, 
e proporcionou o domínio do Rio Paraná até o Paraguai, garantindo o 
controle da navegação fluvial aos aliados. Embora a guerra tenha se pro-
longado até 1870, a vitória em Riachuelo foi determinante para o avanço 
dos aliados sobre o território inimigo. Desde então, anualmente, em 11 
de junho, Data Magna da Marinha, comemoram-se os feitos heroicos 
daqueles que lutaram nesse confronto, reconhecendo-os como exemplos 
e lembrando seus atos às gerações que os sucederam.
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Finalmente, o esperado plano 
de concessões foi lançado pe-
lo Governo Dilma Rousseff 

com o objetivo de estimular investi-
mentos e destravar a economia nos 
próximos anos. A nova etapa do Pro-
grama de Investimento em Logística 
(PIL), prevê a aplicação de um total 
de R$ 198,4 bilhões em projetos de 
infraestrutura, pela iniciativa priva-
da, como rodovias, ferrovias, aero-
portos e portos.

Na segunda etapa do Progra-
ma, estão previstos R$ 66,1 bilhões 
de investimentos em rodovias; R$ 
86,4 bilhões em ferrovias; R$ 37,5 
bilhões em portos e R$ 8,5 bilhões 
em e aeroportos. De acordo com o 
ministro do Planejamento, Nelson 
Barbosa, os investimentos deverão 
começar em 2015 e se estender até 
depois de 2019. Parte dos recursos 
virá das linhas de crédito do BN-
DES (Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social) para 
as empresas vencedoras de alguns 
leilões e, segundo Nelson Barbosa, 
o governo vai adotar modelo de lici-
tação por outorga, menor tarifa ou 
compartilhamento de investimento 
em ferrovias. 

O anúncio foi realizado no Pa-
lácio do Planalto, em Brasília, com 
a presença da presidenta de Repú-
blica, Dilma, Rousseff, do vice-pre-
sidente Michel Temer, de minis-
tros, governadores dos estados e 
empresários. 

O AP L Í T I C

Dilma lança pacote
de concessões de 
R$ 198,4 bi para 
reanimar economia
Recursos serão utilizados em projetos como 
rodovias, ferrovias, aeroportos e portos

Confira os detalhes do plano em 
cada setor, segundo informações di-
vulgadas pelo Planalto:

Rodovias: 
R$ 66,1 bilhões

Na continuidade do programa 
lançado em 2012, as concessões 
de rodovias seguirão o modelo de 
leilão pela menor tarifa, de acor-
do com as realidades regionais. 
Está prevista a realização, ainda 
este ano, de quatro leilões: BR-
476/153/282/480/PR/SP, BR-163/
MT/PA, BR-364/060/MT/GO e BR 
-364/GO/MG. A segunda etapa do 
PIL também contempla onze novos 
projetos rodoviários com duplica-
ção de pistas e faixas adicionais, 
além de investimentos em conces-
sões já existentes.

Ferrovias: 
R$ 86,4 bilhões

No setor ferroviário, a intenção 
é integrar malhas novas às conces-
sões já existentes e aprimorar a 
concorrência. As novas etapas de 
concessões contemplarão trechos 
das ferrovias Norte-Sul, Lucas do 
Rio Verde (MT) e Miritituba (PA). 
Também estão previstos recursos 
para a construção da ferrovia que 
ligará o Rio de Janeiro a Vitória 
(ES) e investimentos no trecho 
brasileiro da Ferrovia Bioceância, 
que interligará o Centro-Oeste e 
o Norte do Brasil ao Peru. Sobre 

as já existentes, o governo negocia 
a ampliação de tráfego, novos pá-
tios, duplicações e construção de 
outros ramais. 

Portos: 
R$ 37,4 bilhões

A nova etapa das concessões 
portuárias, no valor de R$ 37,4 
bilhões, inclui 50 novos arrenda-
mentos, 63 novas autorizações para 
Terminais de Uso Privado (TUPs) e 
renovações antecipadas de arren-
damentos. O primeiro bloco de ar-
rendamentos contempla 29 termi-
nais, sendo 9 no porto de Santos e 
20 no Pará. As licitações devem ser 
abertas ainda este ano. 

No segundo bloco, estão inclu-
ídos terminais nos portos de Para-

Presidenta Dilma Rousseff durante 
cerimônia de anúncio da nova etapa do 
Programa de Investimento em Logística

Foto: Lula Marques
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naguá, Itaqui, Santana, Manaus, 
Suape, São Sebastião, São Francisco 
do Sul, Aratu, Santos e Rio de Ja-
neiro. As licitações deverão ocorrer 
pelo modelo de outorga no primei-
ro semestre de 2016. Segundo a 
presidenta Dilma Rousseff, os in-

vestimentos em portos brasileiros 
permitiram um salto em eficiência 
e modernização, sendo isso possí-
vel por meio da regulamentação do 
novo marco regulatório de 2013. 
“Aprovar a Lei dos Portos foi estra-
tégico, pois permitiu abrir os portos 

para investimentos em terminais de 
uso privado”, afirmou durante sua 
apresentação do PIL.

Aeroportos:  
R$ 8,5 bilhões

Para melhorar a qualidade do 
transporte aéreo brasileiro, foram 
anunciados investimentos para 
concessão ao setor privado dos ae-
roportos de Porto Alegre, Salvador, 
Florianópolis e Fortaleza. Além 
disso, sete regionais passarão à ad-
ministração da iniciativa privada: 
Araras, Jundiaí, Bragança Paulis-
ta, Itanhaém, Ubatuba, Campinas 
(Amarais) e Caldas Novas.

*Com informações do Portal Pla-
nalto- Presidência da República
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O pacote integra o bloco 2 de 
ações voltadas aos perfis de 
carga tipo contêineres. Se-

gundo o Governo Federal, a capa-
cidade de movimentação de contê-
ineres e de, aproximadamente, 7,9 
milhões de toneladas. O futuro por-
to tem prazo de concessão previsto 
para 25 anos e a licitação deve ocor-
rer no primeiro semestre de 2016.

Os investimentos ainda preveem 
a autorização de oito Terminais de 
Uso Privado (TUPs) dentro do Porto 

de Manaus. Em análise estão TUPs 
da Petrobras (R$ 57,56 mi), Saint-
-Gobain do Brasil (R$ 18,08 mi), Rio 
Amazonas (R$ 6,00 mi), ITACAL- 
Itacoatiara Calcário Ltda (R$ 2,5 mi), 
Itaipava S.A (R$ 3,11 mi), Tran sale 
(R$3,50 mi), Ponta Negra Administra-
ção e Empreendimentos Imobiliários 
Ltda (R$ 1,86 mi). O valor total é de 
R$ 93,09 milhões.

Manaus contempla ainda arren-
damentos que incluiu, ao todo, 21 
terminais. Junto ao porto estão os 

terminais de Paranaguá, Santana, 
Suape (2), São Sebastião e São Fran-
cisco do Sul. Os investimentos pre-
vistos são de R$ 3,2 bilhões, segun-
do anúncio do Governo.

No início de 2015, a Alfândega do 
Porto de Manaus declarou que reco-
lheu R$ 41,79 milhões de Imposto 
de Importação, representando uma 
queda de 1,92% em comparação ao 
ano de 2014, quando o valor atingi-
do foi de R$ 42,61 milhões. No mês 
de janeiro, nos terminais portuários 

Porto de Manaus terá 
investimentos de R$ 890,89 milhões
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alfandegados, a fiscalização infor-
mou que desembaraçou 7.791 de-
clarações de importação. Segundo a 
entidade, o tempo médio líquido de 
desembaraço para cada declaração 
de importação foi de 16,53 horas.

Terminal privado
O terminal portuário privado do 

Grupo Chibatão, localizado na mar-
gem esquerda do Rio Negro, em 
Manaus, recebera investimentos de 
R$ 260 milhões até 2016 para obras 

de modernização e ampliação de su-
as operações.

Segundo a empresa, hoje cerca 
de 80% das cargas importadas ou 
exportadas pelas fábricas do Polo 
Industrial de Manaus (PIM) passam 
pelo porto de Chibatão, via navios 
de cabotagem ou de longo curso. O 
aporte inclui a expansão do pátio de 
cargas e também a compra de no-
vos equipamentos e veículos. O lo-
cal ganhará mais quatro guindastes 
sobre rodas – que atualmente são 

dez aparelhos em operação. O píer 
flutuante do porto também será es-
tendido, visando permitir a opera-
ção simultânea de quatro para seis 
navios. A informação é do jornal 
Folha de S. Paulo.

Em 2014, a movimentação de 
contêineres no local foi de 210 mil 
unidades. Além do porto, o Grupo 
Chibatão atua na região Norte com 
armazéns logísticos, transporte ro-
doviário e navegação, entre outras 
áreas. São cerca de 3.500 funcioná-
rios em sete empresas.

Considerado o maior complexo 
portuário privado da América Lati-
na com 1 milhão de metros quadra-
dos, o Porto Chibatão está localiza-
do no coração do Polo Industrial de 
Manaus com capacidade de carga 
estática de 40 mil TEU’s em toda 
sua estrutura, a qual fica à disposi-
ção de importantes Armadores co-
mo Hamburg Süd, Maersk Merco-
sul Line, Log-In, CMA-CGM, MSC 
e também de navios de carga geral 
e produtos siderúrgicos que se des-
tinam ao PIM.

História
Uma das principais portas de 

entrada para a cidade, o Porto de 
Manaus é considerado “o coração 
da Amazônia”. Construído em um 
cais flutuante e projetado por ingle-
ses, o porto foi inaugurado em 1907, 
quando a cidade vivia o apogeu da 
época áurea da borracha. Em 2001, 
o Porto de Manaus foi privatizado 
e teve sua administração entregue 
para a família do ex-senador Carlos 
Alberto De’Carli, durante a ges-
tão do ex-governador Amazonino 
Mendes. Fontes relatam que após 
a privatização, parte do patrimônio 
histórico de Manaus se perdeu em 
meio a impasses, disputas judiciais 
e obras interrompidas. Pontos tu-
rísticos como o Museu do Porto, 
uma das construções mais antigas 
da cidade, está desativado desde 
2000, e suas áreas arquitetônicas 
seguem abandonadas à espera de 
revitalização.

O setor portuário de Manaus deve receber nos 
próximos anos investimentos na ordem de R$ 890,89 
milhões. O anúncio foi realizado pela presidente 
Dilma Rousseff durante o lançamento da segunda 
etapa do Programa de Investimento em Logística 
(PIL). O Governo do Estado afirma que a medida irá 
beneficiar a Zona Franca de Manaus (ZFM).

Porto de Manaus terá 
investimentos de R$ 890,89 milhões
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A Delima, empresa atuante no 
transporte de cargas na na-
vegação interior da Amazô-

nia, anuncia a entrega três embar-
cações do tipo bunker (combustível 
para navios), de 2.500 toneladas de 
porte bruto (TPB), contratadas pelo 
Programa Empresas Brasileiras de 
Navegação (EBN), da Área de Abas-
tecimento da Petrobras.

As embarcações estão sendo 
construídas pela Empresa Brasilei-
ra de Reparos Navais S/A (Renave), 
situada na Ilha do Viana, no Rio de 
Janeiro. As contratações levaram o 
estaleiro Renave a um salto de qua-
lidade, devido aos investimentos 
aplicados em adequações para aten-
der aos contratos da Estatal.

Segundo o Procurador da De-
lima, Acir Biaquine, os três navios 
devem entrar em operação até de-
zembro de 2017, e gerar aproxima-
damente 48 empregos para maríti-
mos durante as atividades.

 Em conversa com o SINCOMAM, 
Biaquine revela que a empresa ain-
da pretende expandir sua área de 
atuação, e que novos projetos es-
tão sendo desenvolvidos para os 
próximos anos. “A empresa atua 
no Amazonas com transporte de 
Granéis Líquidos apenas median-

te contratos. O projeto é obter 
mais contratos com distribuidoras 
e companhias de petróleo”, disse.

Expectativas
Questionado sobre o lançamen-

to da segunda etapa do Progra-
ma de Investimento em Logística 
(PIL), que visa melhorar a infra-
estrutura e promover a integração 
de rodovias, ferrovias, portos e ae-
roportos, o procurador da Delima 
destacou a importância do proje-
to e pontuou que o mesmo trará 
grandes benefícios para a região 
portuária de Manaus.

“Essas iniciativas são positivas 
para possibilitar o desenvolvimen-
to da navegação e da operação 
portuária no Amazonas, impor-
tante para o escoamento de cargas 
da região e para o turismo. Para 
a atividade da Delima não há in-
fluência direta, porque a empresa 
não opera no Porto de Manaus. A 
influência é apenas indireta, com 
o desenvolvimento do mercado. 
Entretanto, todo o segmento do 
transporte de cargas ganha com a 
melhoria da infraestrutura”, res-
saltou Biaquine.

Quanto ao clima de incertezas, 
que coloca em xeque o futuro da 

DELIMA vai entregar três 
embarcações para transporte 
de bunker à Petrobras

indústria naval brasileira, Biaqui-
ne afirma que “climas de incerteza 
nunca são positivos para nenhum 
mercado ou indústria, pois impede 
que investimentos sejam realizados, 
por não ter a garantia do longo pra-
zo. A Delima segue confiante com 
suas operações”, finalizou.

Incentivo à 
indústria naval

Em 2009, o programa denomina-
do Empresa Brasileira de Navega-
ção (EBN) foi lançado pela Petrobras 
por meio da diretoria de Abasteci-
mento com o intuito de estabelecer 

Embarcações estão sendo 
construídas no estaleiro Renave, 
em Niterói (RJ)

M SE P R E S A
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Foto: divulgação Delima

uma uma linha de estímulo à cons-
trução naval no Brasil através do 
desenvolvimento das empresas de 
navegação. 

Enquanto no Promef os navios 
são propriedade da Transpetro, na 
EBN, os navios são das empresas 
de navegação cadastradas como 
tal, responsáveis pelo afretamento 
e operação das embarcações. Desta 
forma, ao invés da Petrobras licitar 
a construção dos navios como rea-
lizado no Promef, a EBN promove 
a concorrência entre as empresas 
de navegação, as quais encomen-
dam a construção das embarcações 

Sobre a Delima
A Delima Comércio e Navegação Ltda., está presente no mercado 

há mais de 40 anos, atua no transporte de Navegação Interior e Bunker. 
Os sócios atuais compraram a Delima em meados dos anos 90. A em-
presa possui filiais operacionais no Pará e no Amazonas. Atualmente, a 
organização emprega 150 colaboradores com projetos de expansão em 
todo o país.

aos estaleiros brasileiros.
A EBN trata do afretamento, 

no período de 15 anos, de navios 
a serem construídos por empresas 
brasileiras, em estaleiros estabeleci-

dos no Brasil e também exige que 
o registro da embarcação ocorra 
sob bandeira brasileira e tripulação 
100% nacional nos navios durante 
toda a duração do contrato.
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O futuro promissor do programa de construção de 
navios da Transpetro, a subsidiária de logística 
da Petrobras, pode estar com os dias contados 

devido ao Programa de Desinvestimento da Petrobras 
para o biênio 2015 e 2016, cuja meta de realização é de 
US$ 15,1 bilhões, divididos entre as áreas de Explora-
ção & Produção no Brasil e no exterior (30%), Abasteci-
mento (30%) e Gás & Energia (40%).

Segundo matéria divulgada pelo jornal O Globo, a 
Transpetro pode colocar 23 navios à venda, ou quase 
metade de sua frota própria de 53 embarcações, para 
auxiliar à política de desinvestimento anunciada pela 
diretoria da Estatal. Entre os itens listados, estão em-
barcações novas e navios antigos ou recém-reformados, 
com pouco valor de mercado. Ainda de acordo com es-
tudo obtido pelo O Globo, cerca de US$ 270 milhões 
(aproximadamente R$ 845 milhões) seriam captados 
pela empresa com esta operação.

O assunto é tratado como sigiloso na Transpetro, 
pois a venda desses navios poderia atingir até mesmo o 
Programa de Modernização e Expansão da Frota (Pro-
mef), responsável pela retomada da indústria naval bra-
sileira. Muitos funcionários do setor naval também per-
deriam seus empregos e famílias seriam prejudicadas.

Em protesto contra venda da Transpetro, trabalha-
dores com apoio da categoria petroleira, da Federação 
Nacional dos Petroleiros (FNP) e de seus sindicatos, 
participaram do Dia Nacional de Luta pela Reincorpo-

Subsidiária da Petrobras 
pode fazer parte de uma 
operação de US$ 270 
milhões para ajudar 
planos da Estatal

Transpetro 
sob ameaça
Transpetro 
sob ameaça

Estaleiro 
Atlântico Sul
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ração da Transpetro e 
Contra a Privatização 
da Petrobras. A mobi-
lização aconteceu na 
data do aniversário 
de 17 anos de funda-
ção da Transpetro, no 
dia 12 de junho. 

Segundo informa-
ções divulgadas pelo 
FNP, a Petrobras já 
anunciou a contra-
tação de instituições 
financeiras para pre-
pararem o seu fa-
tiamento. Diante da 
atual crise na estatal 

mais importante do país, comenta-se a entrega de na-
vios da Transpetro, parte do seu controle acionário e 
parte da BR-Distribuidora, a venda das Usinas Termelé-
tricas (UTEs) e das FAFENs, de plataformas e até o des-
membramento das áreas de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TICs) e do Compartilhado em empresas 
terceirizadas prestadoras de serviços.

O outro lado
Questionada, a Transpetro respondeu ao SINCOMAM 

(Sindicato Nacional dos Condutores da Marinha Mercante 
e Afins) que mesmo após os escândalos da Operação Lava 
Jato, a empresa continua com suas operações normais e 
as embarcações estão sendo construídas pelos estaleiros 
Eisa Petro Um (RJ), Atlântico Sul (PE) e Vard Promar (PE). 

A empresa informou ainda que, até agora, dez na-
vios foram entregues à Transpetro, sendo que nove 
estão em operação. A Companhia reforçou que não 
há venda de navios e nem tampouco negociação da 
companhia com alguma empresa do mercado.

“No momento, há 14 navios encomendados pela 
Transpetro a estaleiros nacionais em diferentes fases 
de construção, sendo sete no estágio de acabamentos: 
os Panamax Irmã Dulce e Zélia Gattai, no Estaleiro 
Eisa Petro-1 (Niterói/RJ); os gaseiros Oscar Niemeyer, 
Paulo Freire, Barbosa Lima Sobrinho e Lúcio Costa, 
no Estaleiro Vard Promar (Ipojuca/PE), e o suezmax 
Marcílio Dias, no Estaleiro Atlântico Sul (Ipojuca/PE). 
A Companhia opera, atualmente, uma frota de 53 na-
vios”, pontua a Transpetro em resposta enviada pela 
assessoria ao SINCOMAM.

Fotos: Agência Petrobras
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A Companhia também ressaltou que o Programa de 
Modernização e Expansão da Frota (Promef) impulsionou 
a reconstrução da indústria naval brasileira após uma cri-
se de décadas, com investimento de R$ 10,8 bilhões na en-
comenda de 49 navios a estaleiros nacionais. A Transpetro 
esclareceu que não investe recursos em estaleiros.

As acusações
A Transpetro permanece em situação delicada desde 

que seu ex-presidente, Sérgio Machado, foi envolvido nas 
denúncias de desvios de recursos da Petrobras - investiga-
dos pela Operação Lava-Jato, da Polícia Federal. 

Durante os depoimentos da delação premiada, o ex-
-diretor da Petrobras, Paulo Roberto Costa, disse que 
tinha recebido de Sérgio Machado a quantia de R$ 500 
mil como parte de um pagamento de propina referente 
ao fretamento de navios entre 2009 e 2010, que envol-
via a Diretoria de Abastecimento e a Transpetro. 

Pressionado, Sérgio Machado deixou o cargo. A 
Transpetro, por meio de nota à imprensa, negou todas 
as acusações. “O presidente da Transpetro, Sergio Ma-
chado, nega com veemência as afirmações feitas a seu 
respeito pelo ex-diretor da Petrobras Paulo Roberto Cos-
ta. As acusações são mentirosas e absurdas. Machado 

jamais foi processado em decorrência de qualquer dos 
seus atos ao longo de 30 anos de vida pública. E tomará 
todas as providências cabíveis, inclusive judiciais, para 
defender a sua honra e a imagem da Transpetro”, diz o 
texto publicado pelo O Globo.

A empresa também é alvo de uma investigação con-
duzida pela SEC (Securities and Exchange Commission), 
órgão que regula o mercado de capitais nos EUA.

O impasse na subsidiária da Petrobras continua e os 
desempregos aumentam a cada dia na indústria naval 
brasileira. Segundo o presidente do Sindicato Nacional 
da Indústria de Construção e Reparação Naval e Offsho-
re (Sinaval), Ariovaldo Rocha, o setor já contabiliza mais 
de 11 mil demissões em todo o país e os números não 
param de crescer, podendo alcançar outros 30 mil cortes 
nos próximos meses deste ano. 

A indústria naval brasileira, que chegou a ter menos 
de dois mil operários no fim dos anos 90, hoje emprega 
diretamente cerca de 80 mil pessoas, de acordo com 
últimos dados do Sinaval.

Acidente ambiental
Senão bastasse todos os escândalos envolvendo a 

Transpetro, em março deste ano, foi registrado um va-
zamento de óleo no mar de Angra dos Reis, no Rio de 
Janeiro, que causou grande transtorno à empresa.

Conforme divulgado pelo Instituto Estadual do Am-
biente (Inea), o produto vazou de uma plataforma da 
Petrobras Transporte – durante a operação de transfe-
rência entre navios no píer da Baía da Ilha Grande, den-
tro da Área de Proteção Ambiental (APA) Tamoios, onde 
foram registrados cerca de 560 litros de óleo no mar. 

Na ocasião, equipes de emergência do órgão se 
dirigiram ao local e sobrevoaram a área indicada. A 
quantidade de óleo que vazou, então observada, foi 
pouco significativa. No entanto, em novo sobrevoo, 
os técnicos verificaram que a extensão da mancha 

Saída da Plataforma P-56 na  
Baía da Ilha Grande, em Angra dos Reis (RJ)
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Novo presidente da Transpetro
A Petrobras informou que o Conselho da Admi-

nistração da Petrobras Transporte S.A. (Transpetro) 
designou Antônio Rubens Silva Silvino para exercer a 
presidência da Companhia. Silvino era Gerente Exe-
cutivo Corporativo do Abastecimento da Petrobras.

Ao assumir suas funções, o novo presidente da 
Transpetro destacou o papel estratégico da compa-
nhia no Sistema Petrobras. 

“Neste primeiro momento, estou conhecendo me-
lhor a empresa. O objetivo é contribuir com a formu-
lação de estratégias que resultem no fortalecimento 
do Sistema Petrobras. O maior desafio da Petrobras 
hoje é estabelecer o seu Plano de Negócios e Gestão 
2016-2020. A Transpetro está diretamente envolvida 
nisso”, disse Silvino, em publicação divulgada pela 
empresa.

O presidente defendeu que todos os esforços de-
vam estar voltados para execução das operações da 
Transpetro com melhor qualidade, maior produtivi-
dade e menor custo, respeitando sempre a integri-
dade da força de trabalho, das instalações e do meio 
ambiente.

Desde novembro, a Transpetro tinha no comando 
um executivo provisório, o engenheiro Claudio Ribei-
ro Teixeira Campos, funcionário da Petrobras desde 
1985. Campos, que assumiu o posto depois da saída 
de Sérgio Machado, no dia 5 de fevereiro, estava à 
frente dos principais projetos da companhia. Atual Presidente da Transpetro, Antônio Rubens Silva

é muito maior, “o que levou a crer que a empresa 
omitiu informações ao Inea”, segundo nota divulgada 
pelo órgão.

Em seguida, a Transpetro foi multada em R$ 50 mi-
lhões pelo Conselho Diretor do Instituto Estadual do 
Ambiental (Inea). Para o SINCOMAM, a Transpetro 
reiterou que, “assim que o vazamento foi constatado, 
as autoridades ambientais e marítimas foram informa-
das e acompanharam os trabalhos. O plano de con-
tingência da companhia também foi imediatamente 
acionado, que incluiu o recolhimento do produto e o 
monitoramento aéreo e marítimo”, explica o texto en-
viado pela Companhia.

A subsidiária da Petrobras ressaltou também que 
“não omitiu qualquer informação das autoridades com-
petentes, que acompanham desde o início os trabalhos 
de contenção e remoção”.

Ainda segundo a Transpetro, a empresa esclarece 
que investe permanentemente em tecnologia e treina-
mento para garantir a eficiência das suas operações em 
terra e mar, respeitando os mais rigorosos padrões de 

segurança e cuidado com o meio ambiente. 
“Todas as ações têm como objetivo assegurar o trans-

porte de petróleo e derivados, gás natural e biocombus-
tíveis às indústrias, termelétricas, distribuidoras e refi-
narias em todo o Brasil”, finalizou o texto enviado pela 
Transpetro.

Recentemente, outro acidente envolvendo a sub-
sidiária da Petrobras teve grande repercussão nos jor-
nais. Dois funcionários da empresa Espiral Engenharia 
prestavam serviços para a Transpetro, caíram no mar 
durante uma operação no TABR (Terminal Aquaviário 
de Barra do Riacho), situado em Aracruz, no Espírito 
Santo, a 83 km de Vitória. 

Segundo o Sindipetro-ES (Sindicato dos Petroleiros 
do Espirito Santo), o acidente foi causado pela negli-
gência e falta de segurança no local. Os trabalhadores 
foram resgatados sem vida.

A Transpetro informou que uma comissão interna 
foi instaurada e já estava investigando as causas do aci-
dente, e que vem prestando toda a assistência necessá-
ria à empresa terceirizada.

Fotos: Agência Petrobras
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A Petrobras anunciou o novo 
Plano de Negócios e Gestão 
2015-2019, que prevê US$ 

130,3 bilhões em investimentos – 
uma redução de 37% na compara-
ção com o plano anterior, de 2014 a 
2018. Segundo a companhia, o Plano 
tem como objetivos fundamentais a 
desalavancagem da companhia e a 
geração de valor para os acionistas.

Já o montante de desinvesti-
mentos em 2015/2016 foi revisado 
para US$ 15,1 bilhões (sendo 30% 
na Exploração e Produção, 30% 
no Abastecimento e 40% no Gás e 
Energia). A estatal informou ainda 
que pretende vender ativos e rees-
truturar negócios no valor total de 
57,7 bilhões de dólares até 2018. 
Na lista entrariam as termelétri-
cas, fábricas de fertilizantes, ati-

vos do setor petroquímico e de 
biocombustíveis.

Na Argentina, a Petrobras já rea-
lizou a venda de ativos de produção 
de petróleo. O Conselho de Admi-
nistração da Petrobras Argentina, 
PESA, informou a alienação da tota-
lidade de seus ativos situados na Ba-
cia Austral, na província de Santa 
Cruz, para a Compañia General 
de Combustibles S.A. (CGC) pelo 
valor de US$ 101 milhões. A Pe-
trobras também fechou a venda 
à PetroRio (ex-HRT) de sua par-
ticipação de 20% nas concessões 
dos campos de Bijupirá e Salema, 
no pós-sal da Bacia de Campos, 
atualmente operados pela Shell, 
por US$ 25 milhões como parte 
do Plano de Desinvestimento da 
estatal. Os campos produzem 22 

mil barris de petróleo por dia. A Pe-
troRio confirmou a negociação em 
fato relevante.

Investimentos
Dos investimentos da área de 

E&P, 86% serão alocados para de-

Petrobras divulga Novo 
Plano de Negócios 2015/2019

Companhia planeja 
investir US$ 130,3 bilhões 
nos próximos anos

Fotos: Agência Petrobras
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APolícia Federal segue a to-
do vapor nas investigações 
do maior esquema de cor-

rupção na Petrobras já denunciado 
no Brasil. Até a última atualização 
desta matéria, a Polícia Federal (PF) 
tinha deflagrado a 16ª fase da Ope-
ração Lava Jato, realizada em Brasí-
lia, Rio de Janeiro, Niterói (RJ), São 
Paulo e Barueri (SP). 

Foram cumpridos dois manda-
dos de prisão temporária, além de 
23 mandados de busca e apreen-
são e cinco de condução coercitiva 
(quando a pessoa é obrigada a pres-
tar depoimento). A operação foi ba-

tizada de “Radioatividade”.
O foco das investigações desta 

fase, segundo a PF, são contratos fir-
mados por empresas já menciona-
das na  Lava Jato como a Eletronu-
clear, a formação de cartel, o prévio 
ajustamento de licitações nas obras 
da Usina Angra 3 e o pagamento in-
devido de vantagens financeiras a 
empregados da Petrobras.

A PF também iniciou, em julho, 
a operação Politeia, em grego, faz 
referência ao livro “A República” 
de Platão, que descreve uma cidade 
perfeita, onde a ética prevalece so-
bre a corrupção.

senvolvimento da produção, 11% 
para exploração e 3% para suporte 
operacional. Serão destinados ainda 
US$ 64,4 bilhões a novos sistemas 
de produção no Brasil, dos quais 
91% no pré-sal. 

“A carteira de investimentos do 
plano prioriza projetos de explora-
ção e produção (E&P) de petróleo 
no Brasil, com ênfase no pré-sal. 
Nas demais áreas de negócios, os 
investimentos destinam-se, basica-
mente, à manutenção das operações 
e a projetos relacionados ao esco-
amento da produção de petróleo e 
gás natural”, informou a Petrobras.

No Abastecimento, serão inves-
tidos US$ 12,8 bilhões, sendo 69% 
em manutenção e infraestrutura, 
11% na conclusão das obras da Re-
finaria Abreu e Lima, 10% na Dis-
tribuição. Os demais 10% incluem 
investimentos no Comperj para 
recepção e tratamento de gás, ma-
nutenção de equipamentos, dentre 
outros. A estatal destaca que a área 
de Gás e Energia tem alocados US$ 
6,3 bilhões, com destaque para os 
gasodutos de escoamento do gás do 
pré-sal e suas respectivas unidades 
de processamento (UPGNs).

Meta de produção
A Petrobras também reduziu a 

sua meta de produção para os pró-
ximos anos. A companhia espera al-
cançar uma produção total de óleo 
e gás (Brasil e internacional) de 3,7 
milhões de boed em 2020, ano no 
qual estimamos que o pré-sal repre-
sentará mais de 50% da produção 
total de óleo. A produção em 2015 
deve ficar em cerca de 2,1 milhões 
de bpd. 

“As metas de produção de óleo, 
LGN (líquido de gás natural) e gás 
natural no Brasil foram atualizadas, 
refletindo postergação de projetos 
de menor maturidade ou atraso na 
entrega das unidades de produção, 
principalmente em função de limi-
tações de fornecedores no Brasil”, 
divulgou a Estatal em comunicado.

Polícia Federal fecha 
o cerco à rede de 
corrupção na Petrobras

Lava Jato: 

Executivos da Odebrecht e Andrade 
Gutierrez são presos. Políticos e 
diretoria da Estatal são indiciados 
por esquema de lavagem de dinheiro, 
pagamento de propina e corrupção
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A  ação é um desdobramento da 
Lava Jato, com execução de man-
dados de busca e apreensão em ca-
sas de políticos. Na ocasião, foram 
realizadas apreensões nas casas do 
senador Fernando Collor (PTB-AL) 
em Brasília e em Maceió, na casa 
do senador Ciro Nogueira (PP-PI) 
em Brasília, na residência do de-
putado Eduardo da Fonte (PP-PE), 
em Brasília, na casa do ex-ministro 
e ex deputado Mário Negromonte 
(PP-BA), na Bahia, e ainda na casa 
do ex-ministro e senador Fernando 
Bezerra Coelho (PSB-PE), na casa 
do ex-deputado João Pizzolati (PP) e 
na casa da ex-mulher dele, em Santa 
Catarina, entre outros.

Segundo a PF, o objetivo é evitar 
que provas importantes fossem des-
truídas pelos investigados.

Políticos corruptos
A lista de políticos envolvidos no 

esquema de corrupção na Petrobras 
em troca de doações para campa-
nhas eleitorais foi, ainda, preen-
chida com a inclusão do nome da 
presidenta Dilma Rousseff, do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e do presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

Dilma foi citada pelo presidente 
da construtora UTC, Ricardo Pes-
soa, durante seu depoimento à PF, 
como beneficiária do esquema nas 
campanhas do ano passado e em 
2010. Na lista, também constam 
outros 17 políticos, do PMDB, PS-
DB, PT, PTB, PSB e PP.

15a fase
A Polícia Federal (PF) deflagrou 

ainda em julho, a 15ª fase da Ope-
ração Lava Jato da Polícia Federal 
(PF), no Rio de Janeiro e em Ni-
terói. Na ocasião, os policiais le-
varam preso o ex-diretor da área 
Internacional da Petrobras, Jorge 
Luiz Zelada. Esta fase da operação 
foi batizada de “Conexão Mônaco”, 
isto é, o recebimento de vantagens 
ilícitas na diretoria da Petrobras. Os 
crimes investigados são corrupção, 

fraude em licitações, desvio de ver-
bas públicas, evasão de divisas (en-
vio ilegal de recursos ao exterior) e 
lavagem de dinheiro, segundo a PF.

Zelada, que atuou na área Inter-
nacional da Petrobras entre 2008 e 
2012, foi citado pelo ex-diretor de 
Abastecimento da Petrobras Paulo 
Roberto Costa, um dos delatores 
do caso, como beneficiário do es-
quema de corrupção na Estatal. Ao 
todo, a PF cumpriu cinco mandados 
judiciais, sendo quatro de busca e 
apreensão e um de prisão preventi-
va (sem prazo).

14a fase
Em junho, ocorreu a 14ª fase da 

Operação Lava Jato, realizada em 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul. Nesta 
edição, as empreiteiras Odebrecht 
e Andrade Gutierrez foram os alvos 
da operação denominada de ‘Erga 
Omnes’, expressão em direito que 
significa que a lei deve atingir a to-
dos por igual. 

A operação prendeu os executi-
vos Marcelo Odebrecht, presidente 
da Odebrecht, e Otávio Marques 
de Azevedo, presidente da Andrade 
Gutierrez, investigados por crimes 
de formação de cartel, fraude a lici-
tações, corrupção, desvio de verbas 
públicas, lavagem de dinheiro, pa-

gamento de propinas entre outros.
Segundo o Ministério Público 

Federal (MPF), as empresas tinham 
um esquema ‘sofisticado’ de cor-
rupção na Petrobras, envolvendo 
pagamento de propina a diretores 
da estatal por meio de contas ban-
cárias no exterior.

De acordo com informações pu-
blicadas no portal do G1, a Polícia 
Federal analisou contratos da An-
drade Gutierrez com a Petrobras 
que somam R$ 9 bilhões e da Ode-
brecht com a estatal no valor de R$ 
17 bilhões. Considerando a declara-
ção de delatores de que a propina 
equivaleria a 3% dos contratos, a PF 
estima que o esquema tenha movi-
mentado R$ 210 milhões da Andra-
de e R$ 510 milhões da Odebrecht. 
Mas estes não são valores finais ou 
totais, segundo o G1.

Durante as ações foram cumpri-
dos 11 mandados de prisão, 38 de 
busca e apreensão e 8 de condução 
coercitiva, quando a pessoa é obri-
gada a prestar depoimento. O juiz 
federal Sérgio Moro, responsável 
pelos processos da Lava Jato na pri-
meira instância do Judiciário, acei-
tou denúncia contra 82 pessoas. São 
alvos de ações outras empreiteiras 
como Camargo Corrêa, Sanko-Sider, 
Mendes Júnior, OAS, Galvão Enge-
nharia e Engevix.

Confira abaixo a lista dos presos da 14ª fase, segundo as investigações:

Odebrecht

Marcelo Odebrecht, presidente, prisão preventiva

João Antônio Bernardes, ex-diretor, prisão preventiva

Alexandrino de Salles, prisão temporária

Cristiana Maria da Silva Jorge, consultora, prisão temporária

Márcio Faria da Silva, prisão preventiva

Rogério Santos de Araújo, prisão preventiva

César Ramos Rocha, prisão preventiva

Andrade Gutierrez

Otávio Marques de Azevedo, presidente, prisão preventiva

Antônio no Pedro Campelo de Souza, prisão temporária

Flávio Lucio Magalhães, prisão temporária

Elton Negrão, prisão preventiva
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NOTA DE FALECIMENTO
É com grande tristeza que o SINCOMAM cumpre o doloroso dever de infor-

mar o falecimento do nosso honroso companheiro de diretoria ANÍSIO FREIRE, 

exemplo de dedicação e empenho em prol dos direitos de nossos representados.

O velório foi realizado na cidade de Maringá– Paraná, no dia 23/05/2015.

Na oportunidade, prestamos nossas condolências e solidariedade aos familiares 

deste amigo que muito contribuiu para o engrandecimento do SINCOMAM.

Com profundo pesar; 

ALCIR DA COSTA ALBERNOZ 

Diretor Presidente
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RIO DE JANEIRO
ACADEMIAS
Ginasticlube - 20% de desconto.  

Tel.: (21) 2252-0192.Site: www.ginasticlube.com.br.

AUTO-ESCOLA
Family - 15% no pagamento à vista e de 10% 

de desconto em pagamentos parcelados.  
Tel.: (21) 2524-4774. Site: www.autoescolafamily.com.br.
Rio de Janeiro - Matriz: Rua da Quitanda - 

111 - Centro/ RJ - Tels.: (21) 2213-3569 / 2233 
- 8702. Filial: Rua do Rezende, 21 - Centro - RJ 
Tels.: (21) 2507-2115 / 2507/2196.

COLÉGIOS
Castelo Branco – 15% de desconto.  

Tel.: (21) 3216-7700. Site: www.castelobranco.br.
Colégio Técnico Nossa Senhora das 

Graças - 3,5% de desconto em todos os cursos. 
Tel.: (21) 2260-6088.
Escola Técnica Electra - 12% a 28 % 

de desconto nos Cursos Técnicos e 20% nos 
Cursos Profissionalizantes e de Especialização. 
Unidades: Maracanã - Tel.: (21) 2158-1899/
Centro - (21) 2518-3344/Madureira - (21) 3833-
7180/Alcântara (21) 3712-0016/Campo Grande 
(21) 2413-1274.-Site: www.escolaelectra.com.br.
Escola Edison - 15% de desconto e preços 

especiais em cursos profissionalizantes Unidade 
Centro: R. Camerino, 176 - Centro, Rio de 
Janeiro - RJ Tel.: (21) 2771-8354/ Unidade 
São João de Meriti: Rua Francisca Dantas, nº 
360 - Centro Tel.: (21) 2771-8354 Site: www.
escolaedison.com.br/
Intellectus – Descontos de 10% de desconto 

nas mensalidades do Colégio e 20% de desconto 
nas mensalidades do Curso pré- vestibular, 
além de mais 10% sempre que o pagamento 
das mensalidades for efetuado até o dia 05 de 
cada mês. Unidade Vila Isabel: (21) 2570-1249/
Meier: (21) 2229-9250/Tijuca: (21) 2570-5761/
Freguesia: (21) 2456-6005. 
Site: www.cursointellectus.com.br.
Liceu de Artes e Ofícios – 40% a 50% de 

desconto nos Cursos de Educação Infantil, Curso 
de Alfabetização, Ensino Integral (do maternal 
à 4ª série do ensino fundamental), Ensino 
Fundamental, Ensino Médio, Ensino Médio 
Técnico: Publicidade ou Informática. 
Tel.: (21) 2277-7600.Site: www.liceudearteseoficios.com.br.
Rezende Rammel – 15% de desconto.  

Tel.: (21) 2597-1247. Site: www.etrr.com.br.
Rio Petro – 60% de desconto  

Tel.: (22) 2764-3639 - Site: www.riopetro.com.br.
Colégio Realengo – Desconto nos cursos de 

Creche até Pós-Médio. Tel.: (21) 3159-1249.  
Site: www.colegiorealengo.com.br.
Cetec-Lagos – 15% de desconto nos cursos 

de nível técnico e curso de NR10.  
Tel.: (22) 2630-4460. Site: www.cetec-lagos.com.br.
CETEF – 30% de desconto nos cursos 

técnicos e 20% de desconto nos cursos 
profissionalizantes. Tels.: (21) 2606-2308/ 
(21) 3707-6668.

CURSOS DE IDIOMAS
Acemakers Idiomas – 30% de desconto. 

Tel.: (21) 2233-7857.
ENPHASE Consulting - 60% de desconto 

para os cursos de inglês intensivo para Marítimo 
Offshore. Tel.: (21) 2233-2790/ 
(21) 9729-8200. Site: www.enphaseconsulting.com.br
Fisk - 20% nas turmas regulares; 10% nas 

turmas promocionais. Tel.: (21) 2412-2387.  
Site: www.fisk.com.br.
Skill - RJ – 15% de desconto nas unidades. 

Tel.: (21) 2224-1000 / 2221-7868.  
Site: www.skill.com.br.

CURSOS DE INFORMÁTICA
JFW – 10% de desconto. Tel.: (21) 2702-

6969/3408-9100/2672-9071/2488-9100. 
Site: www.jfw.com.br
Microlins - No Centro: 50% de desconto 

na matrícula e 40% de desconto na matrícula 
e 40% de desconto na mensalidade.  
Tel.: (21) 2220-0770. Unidades: Caxias, 
Bonsucesso, Madureira e São Gonçalo, 
desconto de 36,37%. Itaboraí: 35%. Tel.: (21) 
2635-3000. Cabo Frio: 50%. Tel.: (22) 2643-
0235. Itaguai: 40% de desconto. Tel.: (21) 
2687-7659. Site: www.microlins.com.br.
Pearson Brazil – Oferece desconto de 30% 

de desconto na mensalidade e matrícula isenta. 
Tel.: (19) 3743-2088 - Site: www.pearson.com.br

FACULDADES
Candido Mendes - 30% de desconto nos 

cursos de Direito e Administração, e 20% nos 
cursos seqüenciais. Site: www.ucam.edu.br 
Castelo Branco - Desconto a partir de 20%. 

Tel.: (21) 3216-7700. Site: www.castelobranco.br 

Celso Lisboa - 20% de desconto nos cursos 
de graduação, Licenciaturas e superiores 
profissionais de Tecnologia. Tel.: (21) 3288-4722 
- Site: www.celsolisboa.com.br
Estácio de Sá – Desconto de até 50% 

dependendo do curso, campus e turno. 
Tel.: (21) 3231-0000/ 0800-282-3231. 
Site: www.estacio.br. 
FGV – Descontos de 10%. Tel.: (21) 2673-3786.  

Site: www.mebbrasil.com.br/fgv
Faculdade Béthencourt da Silva – 20% 

(vinte por cento) de desconto nos cursos: 
Bacharelado em Administração – Bacharelado 
em Ciências Contábeis – Licenciatura em 
Eletrônica – Licenciatura em Construção Civil. 
Tel.: (21) 2277-7600. Site: www.fabesrj.edu.br
Faculdades Integradas de Jacarepaguá 

(FIJ) – 40% (Quarenta por cento). Tel.:(21) 
3392-6503. Site: www.fij.br
Faculdade São José – Oferece desconto nos 

cursos de graduação.Tel Central: (21) 3159-1249. 
Site: www.saojose.br
Instituto a Vez do Mestre – 10% de 

desconto para os cursos de graduação e pós-
graduação à distância. Tel.: (21) 0800-2825353. 
Site: www.avm.edu.br.
Moraes Junior - 10%de desconto.  

Tel.: (21) 2169-8200.Site: www.moraesjunior.edu.br/
SUESC – Desconto de até 25%. 

Tel.: (21) 3077-0500 / Site: www.uniesp.edu.br.
Uni La Salle – Descontos de até 20%.  

Tel.: (21) 2199-6600 / Site: www.unilasallerj.org
Universidade UNISUAM – 40% nos 

cursos de graduação.Tel.: (21) 3882-9797 
Site: www.unisuam.edu.br.
Universo - Universidade Salgado de Oliveira 

– Descontos de 30% nos cursos de Graduação 
e 20% na Pós- Graduação. 30% na Educação 
Infantil, Ensino Fundamental, Médio, Ensino 
Especial e Educação Profissional (Unidades de 
São Gonçalo e Piratininga). Tel.: (21) 2138-3432. 
Site: www.universo.edu.br/portal
Universidade Veiga de Almeida –  

Tel.: (21) 2574 8888 - Rio de Janeiro  
e 0800 024 6172 - Demais localidades.

LAZER
Central Taxi. Tel.: (21) 2195-1001/ 

7815-7896/ ID: 46*8472. Site: www.centraltaxi.com.br.
Club de Férias - Preços econômicos a nível 

nacional, aos associados e seus dependentes 
em hotéis, pousadas, colônias de férias, além de 
condições especiais na Personal Doctor. Tel.: (11) 
2854--6300 / 2854-6264 / 3104-5644 / 3101-
5855 / 3101-4002 / clubdeferias@clubdeferias.
com.br / www.clubdeferias.com.br / www.
clubdeferias.com
Hotel Granada - Oferece tarifas e condições 
especiais para hospedagem. Tel: (21) 2526-6600
Av. Gomes Freire, 530 - Centro - Lapa - Rio de 
Janeiro - Site: www.hotelgranada.com.br
Hotel Mandrágora – Búzios – 35% de 

desconto nos períodos de baixa temporada 
(01/03 até 15/12 exceto férias de julho e 
feriados) 15% de desconto nos periodos de alta 
temporada (16/12 a 18/02). Tel.: (22) 2623-1348. 
Site: www.hotelmandragora.com.br.
Hotel Monte Alegre - 40% nas diárias, este 

benefício não inclui pacotes em datas especiais. 
Rio de Janeiro - Tel.: (21) 2277-7300.  
Site: www.hotelmontealegre.com.br.
Hotel Recanto – Penedo – 10% de desconto 

para uma pessoa ou casais e 15% para grupos, 
nos períodos de alta e baixa temporada. 
Tel.: (24) 3351-1253.
One Hotel Búzios – 20% de desconto 

para uma pessoa ou casal e 25% para grupos, 
não proporcionais ao período de alta e baixa 
temporada. Tel.: (22) 2633-1073.  
Site: www.onehotelbuzios.com.br.
Pousada Água Marinha – 5% de desconto 

na alta temporada e 10% de desconto na baixa 
temporada -. Cabo Frio - Tels.: (22) 2645-6555/ 
2643-8446/2643-8447.  
Site: www.pousadaaguamarinhacabofrio.com.br.
Pousada Arcádia - Baixa temporada: 20% 

de desconto sexta a domingo e 30% nos demais 
dias. Alta temporada: 10% sexta a domingo e 
15% nos demais dias. Tel.: (24) 2220-4850.  
Itaipava - Site: www.pousadaarcadia.com.br.
Pousada Rayer Land – Baixa temporada: 

20% de desconto e na alta temporada: 10% de 
desconto sobre o valor de balcão.  
Tels.: (22) 2622-4754/2622-4094. - Arraial do 
Cabo - Site: www.rayerland.com.br.

Sorridents Clínicas Odontológicas - 
Condições especiais em mais de 160 unidades em 
todo Brasil.0800 601 1520/ www.sorridents.com.br

NORDESTE
ENSINO
Datacontrol – 20% de desconto. Tel.: (98) 

4009-6000. Site: www.datacontrolbr.com.br.
Escola Batista Ludovicense/MA – 

20% de desconto sob o valor normal das 
mensalidades de todos os cursos oferecidos.  
Tel.: (98) 3232- 5216. Site: www.ctnsg.com.br.
CCAA / Alagoinhas/BA - 40% de desconto 

para alunos novos e 15% nos outros períodos. 
Tels.: (75) 3421-9844/3422-0405. 
Site: www.ccaa.com.br.
Colégio Santa Teresa - Rua Egito, 71 - São 
Luís - MA. Tel: (98) 3231-5288 
Site: http://home.colegiosantateresa.com.br
Cultura Inglesa - João Pessoa - 20% de 

desconto somente aos associados. Unidade 
Manaíra - Avenida João Maurício, 1073 - 
Manaíra, - PB (83) 3247.4888 Unidade Bessa : 
Rua Bel José Oliveira Curchatuz - Bessa - PB 
(83) 3246.5333
Fanor / Faculdade Nordeste – Descontos 

de até 30% dependendo do curso escolhido.  
Tel.: (85) 3052-4848. Site: www.fanor.edu.br.
FARN – Descontos de 10% a 25% para os 

cursos de Graduação e 20% (vinte por cento) 
para todos os cursos de Pós – Graduação.  
Tel.: (84) 3215-2917 - Site: www.farn.br.
FTC – Faculdade de Tecnologia e 

Ciências (IMES) - BA – Descontos que 
variam de 10% a 20% incidente sobre o valor 
das mensalidades dos cursos de Graduação, Pós 
Graduação.  
Tel.: (71) 3254-6666. Site: www.ftc.br.
SESI- MA - Desconto de 10%nas consultas 

médicas e 30% na mensalidade. (processo de 
renovação) Tels.: (98) 3212-1822 / 3212-1862 
/ 3212-1821
Hotel Solar do Imperador - Oferece 

tabela de tarifas especiais. Tel.: (73) 3288-2647 
Endereço: Porto Seguro - Bahia  
Site: www.solardoimperador.com.br
Hostel Pousada do Inglês - Oferece 
20% de desconto em todas as hospedagem. 
Endereço: Rua Sebastião Ribeiro, nº 100, Jacumã 
- Conde - PB Tel.: (83) 3290 1168 E-mail: 
pousadadoingles@uol.com.br  
Site: http://www.pousadadoingles.com.br

SANTOS
LAZER
Brasil Futebol Clube – Desconto de 20%. 

Tel.: (13) 3236-4566.
Grupo ALC - 3% Cruzeiro Marítimo;  

3% Pacote Nacional e Internacional;  
3% Locação de Veículos; 10% Seguro Viagem; 
10% Assessoria Consular para visto e 
documentação. Tels.: (11) 3229-9238 / 3229-
9280/ 3229-9237  Site: www.grupoalc.com.br 
Av. Prestes Maia, n° 242 CJ 501 - Centro 
São Paulo - SP
Hotel Mantovani – 15% de desconto.  

Tel.: (19) 3824-1000.  
Site: www.hotelmantovani.com.br.  
E-mail: hotelmantovani@uol.com.br.
Pousada Acqua Ville 12 - Oferece 10% 

de desconto no período de baixa temporada 
(01/03 até 15/12 - exceto férias de julho e 
feriados)  e 05% de desconto nos períodos 
de alta temporada. (16/12 até 28/02 - férias 
de julho e feriados) Tel: (13) 3317 - 2137 
Endereço: Jardim Maitinga - Bertioga - SP 
E-mail: contato@12acquaville.com.br Site: 
www.12acquaville.com.br

ENSINO
Colégio Laly – 20% de desconto.  

Tel.: (13) 3358-2042/(13) 3358-2842.  
Site: www.colegiolaly.com.br.
Fundação Lusíadas – Desconto de até 20%. 

Tels.: (13) 3202.4100/3202.4600.  
Site: www.lusiada.br.
Microlins Boqueirão – 10% de desconto. 

Tel.: (13) 3223-8189. Site: www.microlins.com.br.
Paulistec – Mensalidades de R$ 420,00 (pode 

parcelar). Tel.: (13) 3219-2490.
San Petro – 60% de desconto. Tel.: (13) 3223-

2414. - Site: www.sanpetro.com.br.
Tecnoponta Treinamentos –  

Descontos de até 25%. Tel.: (13) 2104-4777.  
Site: www.tecnoponta.com.br.
UNISANTA – A Universidade oferece 

desconto nos cursos de graduação e de  
pós- graduação. Tel.: (13) 3202-7100. 
Site: www.unisanta.br.

CONVÊNIOS
SINCOMAM

Rio Water Planet – Oferece 50% 
de desconto com direito de levar até 03 
acompanhantes pagando também com desconto. 
Endereço: Estrada dos Bandeirantes, 24000 - 
Vargem Grande, Rio de Janeiro (21) 2428-9000 
Site: www.riowaterplanet.com.br   
Site: www.riosnicehotel.com.br.
Pousada Itaúna Inn – 10% de desconto.  
Tels.: (22) 2651-1257/9938-3071 - Saquarema 
Site: www.itaunainn.saquarema.com.br.
Restaurante Verde Town – 10% de 

desconto no peso da refeição até as 14:00 horas. 
Após este horário prevalece a promoção vigente 
no período. Rua Teófilo Otoni, 123 - Centro 
Tels.: (21) 2233-8543/2237-8676. Site: www.
verdetown.com.br
SESI - RJ – 10% nas consultas médicas, 

odontológicas e área da educação e 30% na 
mensalidade do Clube SESI. Tel.: 0800.0231-231. 
E-mail: faleconosco@firjan.org.br.
SINDESNAV – Sede Campestre: 

Guapimirim/Sede Praiana I: Armação de Búzios/ 
Sede Praiana II: Piratininga. 20% nas diárias, este 
benefício não inclui pacotes em datas especiais. 
Tel.: (21) 2516-1100.
Studio Marcello Moragas – 17% de 

desconto na Mensalidade e Isenção na 
Matrícula. Tels.: (21) 2203-0622/2223-0177.  
Site: www.moragas.com.br.
Ymbú Entretenimento -  Oferece 50% de 
desconto em todos os eventos. Endereço: Rua 
Almirante Tamandré, no 66, Sala 615 
Tel.: (21) 3477-2166 
Park Corretora de Seguros - Oferece 

15% de desconto nos seguros oferecidos pela 
empresa. Tel.: (21) 3173-3383 / 2252-4585 
Endereço: Av. Graça Aranha, 226/1210 -  
Rio de Janeiro - RJ.
Mathias Corretora De Seguros - Oferece 

15% de desconto em seguros de automóvel 
(exceto para quem já tiver seguro na seguradora 
conveniada) Endereço: Rua Da Feira, no 159, 
Sala 302 - Bangu - RJ Tel.: (21) 3264-8794 Site: 
mathiascorretora.com.br 
Casa Cruz - Oferece 5% de desconto. Tel: (21) 

2506-3549 Endereço: Rua Ramalho Ortigão, no 
26/28 - Centro - RJ -  
Site: www.casacruz.com.br
Hot Star Turismo - Oferece 3% de desconto 

abatido na entrada (excluídas as taxas de 
embarque) para qualquer pacote turístico 
nacional ou internacional que inclua parte aérea 
mais parte terrestre/ 2% de desconto para 
pacotes terrestres. 2% de desconto em cruzeiros 
marítimos. Tel.: (21) 2215-2973 Endereço: Av. Rio 
Branco, no 251  - sala 903 - Centro - RJ -Site: 
www.hotstarturismo.com.br
Pousada Pedra da Ilha - Oferece 20% 

de desconto sobre tarifa balcão para baixa 
temporada e 10% de desconto para feriados e 
alta temporada. Tel.: (47) 3345-0542 Endereço: 
Praia Alegre - Penha (SC)  
Site: www.pedradailha.com.br  
e-mail: reservas@pedradailha.com.br

PREPARATÓRIOS
Academia do Concurso Público – 20% 

nos cursos preparatórios para concursos 
realizados pela ABEC. Tel.: (21) 2108-0300.  
Site: www.academiadoconcurso.com.br.
Complexo Educacional Damásio de 

Jesus – 20% nos cursos oferecidos na Unidade 
Centro/RJ. Tel.: (21) 2262-4658. 
Site: www.damasio.com.br.
Curso MAXX – Oferece 20% (vinte por 

cento) de desconto para todos os funcionários, 
associados e dependentes do SINCOMAM em 
qualquer turma e unidade. 
Site: www.cursomaxx.com.br

SAÚDE, ODONTOLÓGICO  
E ESTÉTICA
Spaço Inttegrare - Oferece 20% de desconto 

em todas as terapias. Desconto especial em 
exames de Audiometria, Timpanometria e Teste 
da orelhinha. 10% de desconto em aparelhos 
auditivos para pagamento a vista ou em até 10 
vezes sem juros. Tel.: (21) 2595-1312 - Méier 
inttegrare@inttegrare.com.br
Mison Estética - Oferece 20% de desconto 

em todos os tratamentos de estética facial e 
corporal (exceto procedimentos médicos).
Endereço: Rua do Catete, 311 - Sala 402 e 403 
-Tel.: (21) 2558-7923 / 2285-3412 / 99263-2241/ 
www.misonestetica.com.br]
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Você acaba de conhecer as 
vantagens de pertencer ao SINCOMAM.

Estimule a sindicalização de colegas.
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